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bemcomo as publicações litterarias. 


PORTO 14 DE MARÇO 


Companhias de seguros 


Viu-se pela lei brazileira que na terça- 
feira publicámos, que as sociedades anony- 
mas de qualquer paiz, que pretendem estabe- 
lecer agencias no imperio, precisam de'sollici- 
tar authorisação do governo do Brazil, su- 
geitando à apreciação deste os seus esta- 
tutos, : 

E' sabido que, por virtude desta lei, ás 
nossas companhias de seguros foi denegada a 
permissão de estabelecer agencias no imperio. 

Não sabemos o fundamento legal d'esta 
recusa, porque o não vimos apontado no in- 
deferimento que se déra a uma das compa- 
nhias requerentes. Dá-se só como razão de 
negativa o não estarem os estatutos da re- 
querente em harmonia com à legislação do 
Brazil, e o não poderem ser alterados pelo 
governo brazileiro, em consequencia de séme- 
lhantes estatutos dizerem respeito a compa- 
nhia estrangeira. 

Já por mais de uma vez temos lembrado 
a necessidade de umi lei que regule em Por- 
tugal a organisação das sociedades anony- 
mas, e que, ao mesmo. tempo, estabeleça a 


- formalidade a que teem de satisfazer as com- 


panhias estrangeiras, que tenham de fazer 
operações commerciaes entre nós. A 

Aqui não só póde estabelecer agentia toda 
e qualquer companhia estrangeira, sem que 
submetta os seus estatutos ao governo, mas 
ainda sem a obrigação de registrar ao menos 
esse, estatuto c a authorisação dada ao agente 
para funccionar. lo. 

De sorte que, ao passo que as nossas com- 
panbias , de seguros são banidas do Brazil, 
temos o paiz cheio de agencias de companhias 
estrangeiras. 4 a 

Estimamos esta liberdade, que abre o cam- 
po da proveitosa concorrencia, mas a liber- 
dade precisa de sugeitar-se a regras determi- 
nadas no que diz respeito á satisfação de res- 
ponsabilidades para com o publico. E'o que 
fez o Brazil. E' o que a conveniencia publi- 
ca aconselha se faça em Portugal, 

Offerecemos estas considerações ao gover- 
no. Perante elle já tem subido reclamações 
cerca da lei brazileira. Parece-nos que d'es- 
tas reclamações nada resultará, pois que o 
Brazil não irá alterar com facilidade a dis- 
posição que decretou quanto ás companhias 
estrangeiras, nem estabelecerá uma excepção 
a favor de Portugal. | á r 

O que” cumpre ao governo portuguez é 
tratar tambem de offerecer ao parlamento lei 


quê não só regule as bazes fundamentaes |: 
das sociedades anonymas portuguezas, mas |. 


ao mesmo tempo determine a formalidade e 
requisitos a que tem de sugeitar-se as es 
trangeiras, para poderem funccionar entre 
nós, respeitando-se o principio liberal da 
admissão d'ellas, mas acautellando e preve- 
nindo a satisfação das responsabilidades, que 
entre nós contrahirem. Ep 


—— mm 
Julgamento das causas com-.. 
merciaes , 

Não tendo ainda publicado a proposta de 
-justiças apresen- 
tou na sessão de 26 de fevereito ultimo da, 
camara electiva com o fim de accelerar o 
julgamento das causas commerciaes, é sendo 
este um dos assumptos que não. le ser es- 
quecido me especialidade d'este jornal, em 
seguida lhe damos Auiicidadas 

« Senhores. — Ô julgamento das causas 
que são instauradas; nos tribunaes do com- 
mercio de. 1.º instancia, na maior parte dos 
quaes ha' a intervenção dos jurados para re- 
solverem 'os. pontos de facto em que se fun- 
da o pedido ou a defeza, seja qual fór o 
genero das, provas, produzidas pelos Jitigan- 
tes, accumulado: com o serviço das fallen 
cias, nem sempre se póde realisar com aquel- 
la celeridade que expressamente recommen-. 
da o codigo commercial no artigo 1078.º, 
e que é da mais reconhecida conveniencia 
e utilidade para o. commercio em geral. 

Um dos motivos que embaraça conside- 
ravelmente o julgamento das causas e o atra- 
so é sem duvida a disposição da artigo 1099.º 
do citado codigo. Depois de fixado nos ar- 
tigos antecedentes o modo por que a testemu- 
nha, deve ser perguntada , diz o artigo kh : 
« finda à prova, o escrivão do feito é obri- 
gado a substancial-a fiel e exactamente no 
processo, e dar ao juiz o processo verbal 
que escrever.» 

Este processo verbal; que a lei manda 
escrever, produz um atraso consideravel sem 
nenhuma utilidade reconhecida, e a tal pon- 
to, que muitas vezes não é possivel julgar 


mais de uma causa em cada sessão, e al- 
gumas teem havido para as quaes uma ses- 
são não basta. Mas não podendo a prova 
de testemunhas seradmittida sem que haja 
principio de prova por escripto, e sobrétu- 
do sendo os jurados aquelles que teem de 
avaliar a prova que resulta dos depoimen- 
tos, devendo o tribunal superior em todos 
os casos de appellação . julgar do direito, 
havendo por provado o facto decidido pelo 
Juvy; é claro que processo verbal que man- 
da escrever o. citado artigo do codigo com- 
mercial. traz- comsigo uma grande perda 
de tempo, e não tem. utilidade conhecida , 
porque 'os, jurados. ouvem os depoimentos, 
fazem as instancias que julgam a proposito, 
e podem tomar assim como o juiz os apon- 
tamentos que julgarem necessarios. 

E. pois na ideia de remediar um incon- 
veniente que prejudica a boa administração 
de justiça nos tribunaes do commercio, que 
tenho a. honra de submetter 4 vossa appro- 
vação a seguinte proposta de lei : 

Artigo 1.º As testemunhas produzidas 
nas causas que torem instauradas nos tribu- 
maes do commercio serão perguntadas cada 
[uma de per si, como determinam os arti- 
gos 1097,º e 1098.º do. codigo commercial, 
mas, 0s seus depoimentos não serão escriptos 
por extenso, nem. resumidamente em pro- 
cesso. verbal. ' 

-$ unico. O escrivão lançará na respecti- 
va acta os nomes das testemunhas que de- 
pozerem, e a declaração: de que prestaram 
o devido. juramento. 

Art. 2.º Os juizes jurados, além das 
instancias de que trata o artigo 1097.º do 
codigo, poderão | escrever os apontamentos 
que julgarem necessarios para auxiliar a sua 
memoria na, resolução dos quesitos que lhes, 
forem propostos -pelo juiz. 

Art, 3.º A appellação official e a gloza 
que estabelece o artigo 1066.º do codigo 
commercial só, terá lugar nas causas em que 
se der o recurso de que trata o artigo 1033.º, 
n'aquellas . que estão sujeitas ao arbitramen- 
to forçado, e em: quaesquer decisões do juiz 
que não forem proferidas, nos termos do ar- 
tigo 1103.º q 

Art. 4.º Fica revogado,o artigo 1099.º 
do codigo commercial, e toda a mais le- 
gislação em contrário. A 

Secretaria; d'Estado dos negocios cecle- 
siasticos e de justiça, em 26 de fevereiro de 
1862. = Gaspar Pereira da Silva. 


TT — 
Junta geral do districto 
8.º sessão ordinaria em 12 de março 
Pela 1 hora da tarde, estando presentes 11 
procuradores e faltando 2 com causa justificada, 
abriu o sur. vice-presidente a sessão, e lida a acta 
da antecedente, foi approyada. 

O procurador Teixeira de Sampaio, depois de | 
fazer varias reflexões a respeito da viação em ge- 
ral, é particularmente da que deve pôr em com-. 
municação rapida com a cidade do Porto; os povos 
de Lousada, Felgueiras, Celorico de Basto, e este 
é a mesma cidade com-os outros povos de Barro- 
so, de Mont'Alegre e de Chaves, concluiu por lêr 
e mandar para à mezm a seguinte propostu: " - 

Proponho que consultemos o goyerno de Sua 
Magestade sobre a necessidade e grande, convenien- 
cia de se mandar abrir um ramal de estrada que 
corra em linha recta desde a villa de Paredos pe- 
las de Lonsada e Felgueiras até no pn em que 
nos Jimites do concelho de Fafe, ou dentro do con-. 
celho de Cabeceiras de Basto, ha-de passar a es- 
trada de Guimarães para a villa de Chaves; e que 
a directriz que se he der entre os concelhos de 
Fofo 6 de Celorico de Busto sejá tragada de mo 
do que aproveite nos povos d'estes dous concelhos: 
foi mandada & commissão «de administração publica. 

E não havendo mais nadaa tráctar, levantou 
o gnr, vice-presidente à presente sessão, convidan- 
do a junta a dividir-se em trabalhos de commis- 
sões, é deu para ordem do dia da, sessão immedia- 
ta 2 mesma que tinha sido dada para a sessão de 

oje. 


Documentos relativos ús aceusações 
feitas ao consul geral de Portugal 
no Rio de Janeiro barão de Moreira 
Justificação do consul geral barão de Moreira 
- (Conclusão —do nº 60) 

DOCUMENTO N. 1 

Carta de lei, que concede a naturalisação de 
estrangeiros, de 28 de ontubro de 1882: 

« Artigo 1º O governo fica authorisado a 
conceder carta de naturulisação, sendo requerida, 
2 todo o estrangeiro que provar: 

1º Ser maior de vinte e um annos. 

2.º Que se acha no gõzo dos direitos civis, 
tomo cidadão do paiz a que pertence, salvo se os 
houver perdido por motivos absolutamente poli- 
ticos. 

8.º Que tem declarado na camara do ma- 
nicipio de sm residencia seus principios religiosos, 
sua patria, e que pretende fixar seu domicilio no 
Brazil. 

$ 4º Que tem residido no Brazil por espaço de 
quatro annos consceutivos, depois de feita a decla- 
ração mencionada no paragrapho antecente; excepto 
se, domiciliado por mais de quatro amos no im- 
perio, ao tempo da promulgação d'esta lei, xeque: 
rer dentro de um anno carta de naturalisação. - 


8 5º Que ou é possuidor de bens de raiz no 
Brazil, ou mello tem parte em-fundos de algum 
estabelecimento industrial, ou exerce alguma pro- 
fissão util, ou emfim vive honestamente do seu 
trabalho. j 

« Art, 2:º São sujoitos unicamente á prova do 


$ 1º Os casados com brazileira. y 

5 2» Os que, domicilindos no Brazil, forem in- 
ventores ou introduetores de um genero de indus- 
tria qualquer. eb 

$ 3º Os que tiverem adoptado um brazileiro 
ou brazileira. 

$ 4º Os quo houverem feito uma ou mais cam- 
panhas em serviço do Brazil; ou em suá defeza ti- 
verem sido gravemente feridos, 

$ 5º Os que, por seus talentos e litteraria 
reputação, tiverem sido admitidos ao magistério dás 
universidades, Iyceus, academias ou cursos juridi- 
cos: do. imporio. 

6º Os que, por seus relevantes feitos a fa- 
vor do Brazil-e sobre proposta do poder executivo, 
forem declarados benemeritos pelo corpo legislativo. 

« Art, 3.º O filho de cidadão naturalisado, nas- 
cido antes da naturalisação de seu pai, e maior 
de vinte e um annos, obterá carta de natiralisa- 
ção, declarando unicamente na camara municipal 
do districto de sua residencia que quer ser cida- 
dão brazileiro, e provando que tem um meio-ho- 
nesto de subsistencia. 

« Art. 4.º Haverá em todas as camaras mu- 
nicipaes do imperio um, livro, ondo por despacho 
do presidente d'ellas se lançarão-as declarações do 
$ 3º do artigo 1.º, as quaes, assignadas por sous 
authores, serão por ordem do mesmo presidente, 
em cada semestre, publicadas pelos  perodicos no 
municipio, e na falta destes pelos da capital da 
provincia respectiva. g 

« Art. 5º Para se obter o despacho mencionado 
no artigo antecedente, é mister, provar, por docu- 
mentos ou por outro, qualquer genero de prova le- 
gal, os requesitos dos 88 1º ED do mano a 
figo 1, nos casos em que elles são exigidos; sendo 
porém regra que ns declarações, certidões ou at- 
testados sobre taes objectos, passados pelos agen- 
tes diplomaticos ou consulares da nação respectiva, 
farão sempre por si só prova sufliciente pera o in- 
dicado fim. 

« Aut. 6º Fica pertencendo aos jnizes de paz 
das fregucrias, em que moram os estrangeiros que 
intentam naturalisar-se, o tomar e julgar por sen- 
tença as habilitações requeridas por esta lei, se- 
guindo-se em tudo a praxe adoptada em casos se- 
melhantes. 

« Art, 7º Obtida a sentença, a parte requere- 
rá com ella a sua naturalização ao governo, ou pelo 
intermedio do presidente da respectiva provincia, | 
ou directamente, dirigindo-se ao ministro do jmperio. 

« Art. 8º Se algum naturalisado fallecer de- 
pois de Haver prebenchido as formalidades preseri- 
ptas na presente lei, ellas aproveitarão á viuva, se 
fôr estrangeira, para obter carta de naturalisação. 

« Art. 9º As cartas de naturalisaçõo não pode- 
não surtir efeito algum, sem que, cumpridas € re- 
gistradas nas camaras municipaes das residencias 
dos ontorgados, n'ellas prestem elles juramento (ou 
promessa) de obediência e fidelidade à constitui- 
ção e ús leis do paiz, jurando (ou prometendo) re- 
conhecer -a Brazil" por sua patria, Aaqiolo dia em 
diante. E n'esta occasião pagarão a quantiu de réis 
123800 para as despezas das mesmas camaras imn- 
nicipaes. 

« Axt. 10º Na ocensião em que se fizér o re- 
gistra acima indiendo, deelarar-se-bã em livro para 
isso destinado se o individuo naturalisado é casa- 
do ou solteixo, se com brazileira ou estrangeira, se. 
tem filhos e quantos, de que sexo, idade, religião, 
estado, e quaes as terras de sua naturalidade. 

« Axt. 11.º As camaras municipaes mandarão pu- 
blienr no principio de cada anno, pelos periodicos 
de seus municípios, e na falta destes pelos da ca- 
tal da provincia, um mappa circumstancindo de 
| todos os estrangeiros que so naturalisaram e suis 
qualificações. 

f « Art, 12.º Todos os estrangeiros naturalizados 
antes da publicação d'esta lei  declararão seus no- 
mes nàs camaras municipaes de suns residencias, 
assignando-os em livro, que deve servir de regis- 
tro commum de todos os estrangeiros naturalisados, 
além dos mencionados nos artigos 4.º, 9.º e 10,º, sob 
pena de pagarem 258000 réis, caso não o façam den- 
tro de seis mezes da publicação d'esta carta de lei 
nos seus municipios. p ao 

- « Art. 189 Ficam revogadas as disposições em 
contrário. | “ 

«Maudo portanto à todas as authoridades, à quem 
o conhecimento e a execução da referida lei perten- 
cer, que a cumpram e façam cumprir e guardar tão 
inteiramente como x'ella se contém. 

«O secretario d'Estado dos negocios do imperio a 
faça imprimir, publicar e correr. Diga no palacio do 
Rio de Janeiro, nos 23 dias do mez de outubro de) 
1832, undecimo da independencia e do imperio, = 
Francisco de Lima e Silvai= José da Costa Car- 
valho = João Braulio Moniz=Nicolau Pereira Cam- 
pos Vergueiro. 

« Está conforme.=Consulndo geral de Portugal 
no Rio de Janeiro, 13 de janeiro “do 1862.=Barãa 
de Moreira, consul. geral. 


DOCUMENTO Nº 2 
Xl.» gnr. presidente e mais yorcadores da ill, 
camara municipal da côrte. — O conselheiro Durão 
de Moreira, cônsul geral, precisa para fazer constar 
aonde convier, .que n'est ill camara so lhe pns- 
se por certidão o, numero de subditos portuguczes, 
que se teem ahi apresentado, x fazer declaração de 
quererem ser naturalisados cidadãos bruzileiros na 
conformidade da constituição do imperio, 6 isto nos 
annos de 1850 a 1861, designando o numero total 
em cada ano; pelo que — Pede a vy. 85. so di- 
em ordenar que se passe n certidão requerida 
ER M= Barão de Moreira. 


Lniz Joaquim de Gouvêa, official da ordem da Roza, 

cavaleiro da de Christo, guarda-ronpa do Sua, 
Magestado o imperador, e secretario da ill ca- 
mara. municipal d'estn muito leal é heroica cida- 
de de 8, Sebastião do Rio de Janeiro, etc, ete. 

Certifico que, revendo os livros -dos termos do 
declarações. que esta ill camara, faem às pes- 
sons que se pretendem maturalisar cidadãos brazi- 


leiros, d'elles consta que no anno de 1850 fizeram 
declarações para naturalisação, 20 portuguezes ; no 
anno de 1851, 28; no anno de 1852, 20; anno de 
1858, 89; no anno de 1854, 20; no anno de 1855, 
27; no anno de 1856, 30; no anno de 1857, 39; 
no anno de 1858, 35; no anno de 1859, 32; no am 
no de 1860, 26; no anno de 1861, 27. E para 


| constar onde convier fiz passar a presente certidão 


ue conferi, subscrevi e assignei esta: cidade de 
5. Sebastião do Rio de Janeiro, nos 13 dias do mez 
de janeiro de 1862. E eu Luiz Joaquim de Gon- 
vê, seeretario, a fiz escrever, subscrevi e nssi- 
gneil = Luis Joaquim de Gonvêa.- ; 


João Baptista Moreira, barão de Moreira, do con- 
selho de Sua Magestade Fidelissima, consul ge- 
ral de Portugal no imperio do Brazil, ete. 

Certifico que a assignatura em frente é a pro- 
pria e verdadeira de Luiz Joaquim de Gouvêa, se- 

cretario da ill." camara municipal d'esta côrte e 

seu municipio, —Dado sob o séllo consular de Por- 

tugal vo Rio de Janeiro, em 12 de janeiro de 1862. 

= Pelo snr. consul geral, Jerongino José Duarte 

Silva; vice-consul. 


DOCUMENTO N.º 3 

Ile nr, presidente e membros da illes ca- 
mara municipal da córte. — O conselheiro barão de 
Moreira, consul geral do Portugal, necessita para 
constar “onde convier, que pela repnrtição competen- 
te se lho passe certidão, ou attestação, do numero 
dos subditos portuguezes, que teem sido naturali- 
sados brazileiros, na conformidade da constituição 
do imperio, e isto desde o anno de 1850 até o de 
1861 inclusive, o total em cada um d'elles, sendo 
aºesto ultimo declarados os. nomes dos que assim 
mudaram de nacionalidade, pelo que — Pede a v. 
5. se dignem ordenar que se passe q certidão ou 
attestação que requer, = Bario de Moreira —E, 


Luiz Jonquim de Gouvêa, official da ordem da Rosa, 
envalleiro da de Christo, guarda-roupa de-Sun 
Magestade o imperiRor e secretario da ill» cn- 
mara municipal d'esti muito Teal e heroica ci- 
dade de S, Sebastião e córte do Rio de Janeiro, 


de Enria. E pm 
a presente certi 


constar onde convier. 


z passar 
o que conferi e assigno n'esta 
cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro, nos 8 dias 
do mex de janeiro do anno de 1862, eu Luiz 
Joaquim de'Guuyéa, secretnrio, a fiz escrover, su- 
bserevi e assignei. — Luiz Joaquim de Goutta. 


João Baptista; Moreira, barão de Moreira, do con- 
selho de Sua Magestade Fidelissima, consul geral 
de Portugal nó imperio do Brazil, ete. 

Certifico que a assignatura supra é a propria. 
e verdadeira de Luiz Jonquim de Gouvêa, secreta- 
rio da ill=s camara municipal desta, córte e seu 
muthicípio. — Dado sob o sello consular de Portugal 
no Rio de Janeiro, em 12 de janeiro de 1862. — 
Pelo sur: consul geral, Jeronymo José Duarte Silva, 
vice-consul, 


t DOCUMENTO N. 4 

Nota dos estrangeiros que nos únnos de 1860 e 1861, 
“tendo licença para tirarem cartas'de naturalisa- 
ção por acto legislativo. ou por justificação, ainda 
não o fizeram. - 


Anno |Anuo 
NACIONALALIDADES. de; | de [Total 
1860 | 1861 
| | 
pon ACTO: IRGiSLATIVO y | 
Portuguezes , + «| 60 29] 19 
AllemÃos. voce «[.8) 2].6 
Francezes.... . 2 - 2 
Hespanhoes. anula figo [io 
Suissos, ) 2 =| 20] 
Polaco . o 1 - 1 
Prussiano. o 1 1 
Italiano E 1 
Argentino 1 - 1 
rôn Justinicação Pi 
Portuguezes .. -1.8 
67| 83 | 100) 


José Bonifwio Nascentes de Azambuja. 

o Pia de Moreira, do conselho de Sua Magestade 
Fidelissima, consul-geral de Portugal no império 

do Brazil, ete, ú 
Certifico que a assignatura supra é a propria 

e verdadeira de José Bonifacio Nascentes de Azam- 

buja, director da secretaria de Estado dos negocios 

do imperio nesta córte. 4 

Dado sob o selo; consular de Portugal no Rio 

de Janeiro, em 12 de janeiro de 1862. — Pelo con- 

sul geral, Jeronymo José Duarte Silva, vice-consul. 


DOCUMENTO N.º5 - 
RELAÇÃO DOS ESTRANGEMOS NATURALISÁDOS NOS ANNOS 
vê 1860 » 1861. 

(Supprimimos “pela; sua extensão a xelnção a 
que, se refere este documento, contendo oz nomes, 
nacionalidades e datas das cartas de naturalisação 
conferidas n estrangeiros residentes em qualqner 
ponto do  imperio, durante os annos'de 1850 0 L86L. 
o officio n.º 22, que já transeroyemos, se acha 
mencionado o numero dos estrangeiros naturalisados.) 


ES e ee re rem 


«| vimento do conméreio. nacional, 


| gão de serviços remuneratorios do passagem, quan- 
o 


OFFICIO N. 23 
Corollarios | 


Tlm. e exe.mo snr.—Ouso crer “que desempe- 
nhei plenamente 'a minha promessa. Não deixei sem 
solução um só ponto dos indicados por v. exe; 
oxpuz quanto havia ácerea dos que alimentaram 
4is insolentes cnlumnias de falsnrias representações; 
até mesmo rebati quantas acensações avulsamente 
me fez o inventivo espirito de meus gratuitos an- 
tagonistas, cujas tramas em parte revelei, comquan- 
to muitas (elas sejam tão torpes e indignas que até 
para n'ellas tocar tenho repugnância, e por isso as 
desamparo. O terreno do ataque foi todo vi; todo 
solido o da defeza, Acommetteram-me com banalida- 
des e mentiras; repellios com documentos irrefra- 
gaveis e verdades. 

Digne-se v. exe. observar quão audazes são os 
meus inimigos—que os lia capazes de tudo;—quo ou- 
tros são opulentos, e juram que o seu dinheiro me 
derrubará;—que revolverâm a minha vida desde a 
infancia, esmerilhando nella com que me cons- 
purearem;—que figuram entre essa gente homens 
que tive por intimos amigos, homens: que já me 
endeozaram é que não coram de mover-me guerra, 
até imaginando prejudicarem-me pela delação de 
factos vasados em seio de amisade;—que se apro- 
veitaram os maus instinctos da plebe analphabeta 
e malleavel;—que so empregaram todos os “meios 
de sedueção, e se offereceram, altas remunerações 
para se descobrir um só documento que me perdes- 
seque se abusou da imprensa de um modo insoli- 
to, Deus sabe por quem alimentada... e após tu- 
do, nem um facto que me desdoure, nem uma ar- 
guição que se sustente, antes muitos se converte- 
ram em louvor meu. 

No meu 1.º officio d'esta Apologia, estabeleci 
o systema que nella me propunha seguir, 

No 2.º repelli o boato que punha em duvida à 
minha nacionalidade. o 
Nos 3.º, 4,7.º,8.º, 1.º e 19.2 xestabeleci os fa- 
ctos, pelo que respeitava nos naviós «Flor do Porto» 
«Monteiro" IL», «Castro Il», «Felix», «Joven Pay: 
lense», e «Faria I», tanto no que toca a clandesti- 
nidade como, a contractos de locação de serviços, | 
objecto este. especial do officion. 5. 

No 6.º indignei os actos d'este consulado em 
todos os casos conhecidos de infracção da lei de 20 
de julho de 1855. 

Nos ofícios n.º 9,10, 14'e 20 tractei em ge- 
ral dos procedimentos nos casos de arrecadação de 
| heranças de portuguezes, e especialmente das de 
Antonio Ferreira Ribeiro, Manoel Pereira Fernan- 
des o Maultel Ferreira d' Andrade. 

No 12º denunciei que importancia mereciam 
as representações contra mim d'aqui remettidas pa- 
za Portugal. : 

No 13:º desmascarei os procedimentos dos meus 
antagonistas no enso do denominado pasquim, re- 
lativo ao snr. conde de Thomar, - 

No 15. mostrei que, na questão da revisão do 
contracto da- colona Antonia Jmbelina, obrei como 
a caridade, e não o dever consular , m'o dictava. 
No 16.º documento a falsidade dn asserção de 
que os moribundos pediam nos hospitaes, que se 
me não entregassem scus espolios. 

No 17. provei não serem meus os artigos que 
se nttribuiam, lembrando deportação de portugue- 
zes, mas sim da penna de brazileiros natos. 

No 18.º demonstrei que não barateei os titulos 
do nacionalidade; e que devo considerar portugue- 
zes, por documentos, aqueles a quem os passei. 

No 21º exponho o meu procedimento, e o es- 
tado da questão no negocio dos 4 filhos menores 
de Francisco Fernandes da Silya, residentes em 
Taubaté. a 
No 22.º desminto a denuncia de se terem mul- 
tiplicado as desnacionilisações ultimamente, mos- 
trando que nunca éllas foram tão raras. 

Segundo tive occagião de. desenvolver -n'esta. 
serio de artigos. (e facil seria confirmal-o, pela ins- 
pecção da chancellaria do consulado geral, e-pelo 
testemunho untmime dos honestos e insuspeitos sa- 
Dedores do como as cousas aqui se passam), affi- 
gura-se-me que. posso altamente asseyerar que hei 
sempre; cumprido as obrigações do meu cargo. Não 
hã uma; só disposição do regulamento consular que 
haja -aqui sido despresada. : 

A chancelaria, em casa mui idonen, e local 
mui proprio para us conveniencias | da navegação, 
está organisada com toda q decencia, e pessoal nu 
meroso, diligente e probo. ' 
Existem nºella todos os sellos, armas, bandei- 
ras, registros, e archivos em devida ordem, 
Contralisa-se-nqui a direcção de numóro con- 
sideravel de vice-constiles é delegados consulares. 

Vélo quanto posso pelas vantagens e desenvol- 


* . Dirijo os mens compatriotas sempro que m'o ra- 
quisitam. . 
Promovo os mais vantajosos contractos de loca- 


essa intorvenção me é permitida. 

Exelnreço o governo sobre quantas infracções 
do legislação chegam ao men conhecimento, e que 
é meu dever denunciar. n 
; Procedo com o maior desvelo nos' casos, em 
que sou admittido como curador de bens de por- 
tuguezes finiados, obrando em seguida, e no intê- 
xesse dos herdeiros, como o permittem a mn témpo 
as leis portuguezas e; brazileiras. 

Pugno, sempre: que me é dado , pelos portu- 
guezes prejudicados, soja. protegendo-os, seja diri. 
gindo-me Às authoridades: k 
Informo o govemno e authoridades competen- 
tes sem detença do estado sanitario do paiz, e de 
quanto n'elle 'oceorre que, haja, conveuiencia de 
saber. 

Esforço-me, quanto cabe em minha alçada, por 
libertar os portuguezes recrutados para o exercito 
ou marinha, por se lhes ignorar a nacialalidade, 
Não se dá finalmente um só caso em que cu 
omitta, tanto quanto m'o permitte intelligencia nca- 
nhada, mas zélo inexcedivel, cumprir em todas as 
materias os deveres inherentes no honroso cargo 
ue ha tão longos: aunos desempenho. - Considero 
titulo de glória, que encamiçados inimigos, promptos 
até para permanente adulteração da ane não 
descobrissem em tão longa carreira um só facto 
digno de censura. E 
Glória porém é essa, que só considerarei im- 
marcescivel quando v. exe.*, o mais justo o illus- 
trado dos chefes, houver' reconhecido, em seu no- 


e o me e res cg Li re 


me, e no de S. M,, que o seu velho servidor nem 
um só dia foi jámais indigno da alta confiança de 
ue successivamente o revestiram S. M. o Senhor D. 
loão VI, Senhor D: Pedro IV, a regencia da Ter 
ceira, 8. M. a Senhora D. Matia IL, a regencin do 
S. M. o Senhor D. Fernando, e 8. M. o Senhor 
D. Pedro V. Possa eu conservar igual conceito, 
durante/o reinado do Senhor D. Luiz T. ; 
Deus guarde a v. exe*— Consulado geral do 
Portugal no Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1862, 
112º e exe.» sur. conselheiro Antonio José de 
Avila, ministro/e secretario de Estado dos nego- 
cios estrangeiros.— Barão. de Moreira, consul geral. 


“ORFICIO N.º 24 
Biographia do barão de Moreira 

Tim: e exe. snr, — Repelli westa serio do 
oficios, onso esperar. que plena documentada e tirum- 
phantemente, quantas. aceusações . gratuitos ini- 
migos me arremessaram. 
Afligura-se-me que o governo de Sua Mages- 
tade 'reconhecerá ter o seu servidor sido victima, 
de tristes malquerenças. (Facil me seria revelar os 
desgraçados porquês d'esta guerra sem nome, cón-- 
vertendo-a já de defensiva em ofensiva; não o fa- 
rei, pois até com repugnancia lancei nesta Apolo- 
gia algumas palavras, forçadas pelas necessidades 
da defeza.) 
Um bom, constante e sincero amigo, prototy- 
po de bencyolencia, generosidade e cavalheirismo, 
emfim, o snbio conselheiro José Feliciano de Cas: 
tilho Barreto e Noronha, entendeu que os prece- 
dentes da minha vida publica eram credores de ' 
mui diversas manifestações do que essas com que 
ora me maltractam, Escreveu um Esboço biographico " 
em que sou tractado com grande favor por esse nobre 
envalheiro, cujo honestissimo enracter garante a leal- 
dade das convicções; compensações d'estas bem po- 
dem dar força contra desvairadas vozes, por ne- 
nhum titulo de respeitabilidade selladas. 
4 Pelo que respeita aos factos e aos documentos 
dtesse Esboço, são. todos veridicos, e por isso peço li- 
cença para annesal.o a este officio, A Apologia mos. 
trará a injustiça com que fui arguido. À Biographia 
completará esse, estudo a men respeito, patentenndo ' 
qual tenha, desde a infancia até uma idade avança- 
da, sido a carreira publica do abaixo assignado. 
Deus guarde à v, exe: Consulado geral do 
Portugal no Rio de Janeiro, em 13 de janeiro de 
1862-—JilL me e exem snr, Antonio José d'Avila, 
conselheiro d'Estado, ministro e secretario d'Esta- 
do dos negocios estrangeiros. — Barão de Moreira. 
consul geral. ; 

a a 


Provimento das comareas 


Na sessão de 10 do corrente, apresentou 
o snr. ministro da justiça na camara dos snrs. 
'deputados a seguinte proposta de lei para evi- 
tar o inconveniente que se-dá no provimento 
das comarcas que se acham vagas, por não 
poderem ser providas simultaneamente com 
prejuizo da administração da justiça : 

« Senhores. — À necessidade de dar inteira 
execução á lei de 21 de julho de 1855, depois 
que foram classificadas as comarcas e julgadas 
definitivamente as antiguidades dos juizes de 
direito de primeira instancia, é sem duvida da 
maior urgencia. 4 

Estão vagos alguns lugares de juizes de 
primeira e segunda instancia, que, para serem 
providos, dependem ainda de suecessivas pro- 
moções singulares, as quaes, pelas razões que 
são obvias, não podem deixar de dar occasião 
a demoras inevitaveis, como a experiencia tem 
mostrado. Jd 

Acham-se occupados outros lugares de pri- 
meira instancia pertencentes às tres classes 
por juizes de direito de classe diversa, os 
quaes não podem passar para os d'aquellas a 
que pertencem sem que se effoctue o provi- 
mento dos lugares vagos, o qual;tem de ser 
moroso, como fica ponderado. s 
N'estas circunstancias pois importa aos 
interesses da causa publica que se adopte 
quanto antes um mcio eficaz, para que pros 
siga à execução da citada lei com celeridade 
igual à urgencia. bi 

E como tão justificado fim sómente se pa- 
derá conseguir quando se proceda ao mesmo 
tempo ás necessarias promoções, comprehen- . 
dendo n'este caso mais nomes de juizes a lista 
de que trata o artigo 5.º da referida lei, te- 
nho a honra de submetter á vossa ilustração 
a seguinte proposta de lei: ' 
Artigo 1.º Nos casos em que o governo 
haja de fazer simultaneamente a promoção 
de dois juizes, ou seja de classe para classe 
ou de primeira para a segunda instancia, a 
lista proposta pelo supremo tribunal de jus- 
tiça será de quatro nomes, tirados dentre os 
dez: juizes mais antigos da classe immediata; 
e quando a promoção for de tres ou mais, 
augmentar-se-ha o numero de nomes na mes- 
ma. proporção. 

Art. 2.º Fica revogada toda a legislação 
em contrario; : 

Secretaria de estado dos negocios eccle- 
siasticos e de justiça, em 10 de março de 
1862: — Gaspar Pereira da Silva. » 
e a is 
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MINISTERIO DA FAZENDA 
Aviso de se terem expedido ns ordens necessa- 


MAGDALENA  . 


POR « 


CARLOS BARBARA 
“IX 7 
Casamento 
f (Continundo de nº 60) 


— O dinheiro — continuou Magdalena — 
tinha eu pegado n'elle e havia-o posto a bom 
recado, obedecendo a um movimento interior 
— ao meu instincto. Foi a minha redempção. 
Era tempo. Eufrazia nem, sequer, fez por 
disfarçar o seu desapontamento. Já me não 
Jembro de todas as imprecações que ella con- 
tra mim vomitou. Parecia uma cobra. assa- 
nhada, de tão enraivada que estava! Tra- 
balhou com unhas e dentes para me lévar 
aos tribunaes e fazer-me condemnar como 
Indra. Ora, elle não era difficil mostrar co- 
mo a nossa riqueza se tinha ido pela agua 
abaixo. Meu marido, quando o pai lhe mor- 
reu, estava carregado de dividas. Acrescen- 
ta a isto que era um homem que não tinha 
um só livro de assentos. Os negocios delle 
estavam todos em completa desordem. Não 


tinha gasto. Limitaram-se, pois, a despojar- 
me de tudo. O meu famoso bragal, a minha 
rica mobilia, as tres geiras de vinha que ha- 
via herdado, a tudo deitaram a mão. Que 
foi feito do producto de isto tudo? Vai, per- 
guntalo a minha cunhada. Segundo o que 
ella diz, ainda: nós lhe somos devedores de 
não sei que dinheiro. Se lhe tivessem cahido 
nas unhas os seis contos de réis, acontecia 
a mesma graça. Tinham-me deixado apenas 
os moveis indispensaveis para estabelecer ca- 
sa e alguns farrapos que nada valiam. Co- 
meçou para mim uma vida bem dolorosa, a 
datar d'esse dia. Força nenhuma, nem mes- 
mo a ameaça de mil mortes, me, moveria a 
tocar no dote de minha filha. Era, por con- 
sequencia, necessario tractar de viver, sem 
arredar d'elle um só real. Vendi o pouco que 
me deixaram, voltei aos meus antigos habi- 
tos de aldeã, fiz-me vendedeira de fructa, mon- 
diguei e bastantes vezes tambem cheguei a 
ter fome. Afiz-me a este modo de vida. Quan- 
to mais, que tinha lá isso? Minha filha era 
educada com esmero, passava bem, trajava 
guapamente, era feliz, quanto podia sêl-o, e, 
cá pelo que me tocava, trazia n'uma prega 
do meu vestido desbotado com que fazêl-a 
um dia rica. Passei fomes e frios; fui vili- 
pendiada, insultada, tractada como a mais 
infima das creati vivi á custa de esmo- 


gra possivel avaliação nenhuma do que ello 


has, q tudo sofi i em mo queixar, direi até, 


sem que tal cousa me doesse muito, tanto 
era o valor que me inspiraya e o prazer que 
me causava o simples pensamento de que tra- 
balhava para minha filha. Quando ella sa- 
hia a passear, espreitaya-a ; seguia-a de lon- 
ge para que ella se não envergonhasse dé 
mim ; via-a crescer c tornar-sé cada dia mais 
bonita, e chorava então de prazer e vinha 
para casa alegre para uma semana e cada 
vez mais firme nas minhas ideias. 

Benedicto estava n'uma extraordinaria 
agitação. 

* Esteve para interromper o discurso 4 ve- 
lha e fazer-lhe algumas perguntas. Porém 
Magdalena, a quem pareciam deleitar as sen- 
sações de seu genro, proseguiu com uma ca- 
rinha de riso capaz de o fazer dar por paus 
e por pedras : 

+ — Porém, meu amigo — meu filho, posso 
eu dizer, se a ideia de minha filha bastava 
a tornar-me doces todas as privações, a fa- 
zer-me a mulher mais feliz, qual não foi a 
minha alegria, o meu indizivel prazer, no 
dia em que o acaso te poz diante do meu ca- 
minho ! Cahiste-me no gôto, logo ao primei- 
ro relance, e eu disse cá com os meus botões: 
«Se este rapaz é o que parece, então é Deus 
que m'o envia: será elle o marido .da minha 
Angelina.» Velar por ella, em quanto eu 


la, assegurar-lhe uma cxistonoia tranquilla e 


fosse viva, isso nada era; mas velar por el- 


feliz, ainda depois da minha morte, ahi é que 
batia o ponto, Ah! meu Benedicto, cu não 
sei se já houve no mundo avarento que a 
roupa tantas vezes visse e revisse, apalpas- 
se e tornasse a apalpar, como, eu te vi e re- 
vi, apalpei e tornei a apalpar; póde-se dizer 
que te passei por um crivo. Eu espreitei-te, 
lite as tuas cartas, remexi-te as gavetas, 
voltei-as com o debaixo para cima, fiz mil per- 
guntas a teu patrão e aos teus companheiros, 
quiz conhecer a tua vida até aos teus pro- 
prios pensamentos, hora por.hora, minuto 
por minuto. Declaro-te que ficavas arruma- 
do, sem appellação nem aggravo, se tives- 
se descoberto algum motivo de "suspeita, se 
não, tivesse ficado completamente satisfeita 
de ti. Porém; no cabo de tanta desconfiança, 
de tanta espionagem e de tantas duvidas, 
que prazer, que delirio, que orações e acções 
de graças, depois que te conheci bem, de- 
pois que te julguei capaz de tornar minha 
tilha feliz! Já nada de cuidados, nem de re- 
ceios, nem de apprehensões; podia dormir 
descansada, morrer contente; a felicidade de 
minha filha estava segura. Desde então, não 
cessei de trabalhar com o sentido no vosso 
futuro casamento. Não tornei a constranger- 
me por tua causa, roubei-te descaradamente 
fizte jejuar contra vontade, privei-me de 
tudo, só para potrpar todo o dinheiro que 


tar, quando eu já não existisse, Houve até 
um momento em que, perseguida pelo receio 
de não ser para ti, attenta à minha velhice, 
senão um fardo inutil, tive a firme. vontade 
de me. deixar morrer 4 fome. Talvez n'isto 
não fizesse bem. Vós quereis por força que 
eu viva; viverei. Além de que, ao menos 
m'estes primeiros tempos, ainda poderei pres- 
tar-vos alguns poucos serviços. Sois muito 
novos, e, por isso, necessitaes de quem vos 
aconselhe. .. 

Magdalena julgou que não devia ser por 
mais tempo insensivel ao pasmo que Benedi- 
cto exprimia no rosto. 

Mas que tens ? —continnou ella — Es- 
tás com uns olhos capazes de comerem a gen- 
te!.. Porque olhas d'esse modo para mim? 


Estava pallido, tinha os olhos espantados e 
as feições desconcertadas. 

— Vá, entendamo-nos ! — exclamou elle 
com accento sacudido, brutal, como o de um 
homem acommettido de um grande susto — 
Que é o que vocemecê diz? Eu bem a escu- 
to e torno a escutar, mas não ousó compre- 
pe Diga, diga, esses seis contos de 
réis... "a 
— São trinta bellas notas — respondeu 
Magdalena com ar de profinda satisfação — 


feeso, posebvaL é sniementar 9, onto homsé 


que até hoje tenho trazido escondidas na pre- 


O artista esteve a ponto de suffocar. Sen- 
tiu um calafrio que lhe penetrou até á me- 
dulla dos ossos. 

— Ah! — exclamou elle, levando a mão 
aos olhos — Será possivel ? .'.. Ê 
— 'Tão possivel, que elles aqui estio— 
disse Magdalena, procurando na algibeira. 
E, desembrulhando um massosinho, mos- 
trou ao artista o desenho das notas. 

O mancebo sentiu: estonteamentos. Pare- 
cia que estava a ponto de succumbir com a 
força da emoção. N'um' abrir es fechar de 
olhos, todo o passado se lhe 'desenrolou dian- 
te da vista, como a tela de um quadro. 
Veio-lhe à lembrança a existencia mise- 
ravel de Magdalena; Angelina a braços com 
dôres de tal natureza, que só a morte dese- 


Benedicto levantou-se “precipitadamente. | java para poder. escapar-lhes; as privações 


em que elle proprio tinha vivido, falho de, 
recursos, declinando pouco a pouco para a 
miseria, cheio de, dissabores, de amarguras, 
desesperado. Recordou-se de todas estas cir- 
cumstaneias 'e encarou a velha com espanto. 
— Seis contos ! — exclamou elle com voz 
surda — Seis contos ! ao* passo que... Oh! 
é horrivel !.:. Que lhe dizia eu? Desgraça- 
da, se soubesse... É 

“Magdalena, que esperava por gritos de ' 
prazer, pasmava de não provocar sento uma ' 
dolorosa estupefacção da parte do mancebo. 


ga do meu vestido, 
os it 7 


-— Então gue vem a dizer isso ? — per- 


- tugal em 28 dé fevereiro do passado. 


- com o neta 


vias para o pagamento, no dia 13 do corrente, dos 
vencimentos do mez passado a vnxias classes. 
Anuncios do terem no mez passado à 
americana «Robert Pemell» encalhado em 
Delgada; o patacho «Cruz 1º naufragado ai 
te da barra d'Espozende, e o patacho ingléz, « 
pho Manuel» encalhado com ago aberta 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Portaria determinando que fiquem isentos do 
serviço da armada dous individuos recensendos no 
9 districto maritimo do departamento “do centro: 

MINISTERIO DOS ESTRANGEMOS À 
Noticia do ter naufragado nn noite de 18 para 
19 de fevgróigo nas Ei da Borpeira (Hespanha) 


o hiate «Bom Jesus de Pão», perecendo uma mulher 
eum rapaz, passageiros do mesmo hiate, 
Continuação dos documêntos relativos ús ge-, 
cusações feitas no consul geral de Portugal no Rio 
de Janeiro, barão de Moreira. E 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENCIO E 


INDUSTRIA k 
Restimo! do netivo e passivo do banco de Por- 


ORTES TE 


— ê ! 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 


Sessão em 12 de março g 


PRESIDÊNCIA DO SNR. SEABRA 


Aos tres quartos depois do meio dia abriu-se 
a sessão estando presentes 68, sors> deputados. 


teve o devido destino, 

communicar ao governo as se- 
do str: Poças Falcão: 
merra sobre o uso que 
oi concedida pela lei 
e sobre O resul- 


teve. 
2» Ao sat. ministró 
o estado da legislação! 5 gov 
nativas diferentes, é por ventura contradictorins, 


tado que 


das obras pablicas sobre 
e mais disposições govor- 
por 


ue se cstf regulando a importação e exporta- 
ção 


é corenes nos Açõres. 
3º Ao sur. ministro da-fazenda sobre o mod 
por que ipretendê calcular a importancia dos diz 
Eno nos Açõres. part o cffeito de obter a base que 
deve regular à quota da contribiição de reparti- 
cão, die os deve substituir. + 
— rPiveram segunda Teitur o: 
etos de Tei do ent. Aragão Masenrenhas 
jo Transferindo pára o din 2 de janeiro a 
abertura das sessões renes das córtes. 
2 Alterando à Tei que regula as commissões 
mixtné, na parté que respeita ú lei do orçamento. 
Foram admitidos o enviados &s commissões 


intés projé- 


qa ômrs, 


paes ora 
governo 


gesgentação da camara municipal de Monte-mór-o 
Velho, 

õ a 

um requerimento e uma nota de interpellação. '' 

“1 O sn. Quaresma pediw'ú meza que novamen- 
tersollicitasse do ministexio (do. veimo à consulta do, 
conselho, de instrueção publica que dea logar À por. 
taxia do 9 de outubro do anno passado. 

O sne. Arrobas desejot ser infurmado pelo go 
verna, se aceita “a proposta do governo anteceden- 
te sobre os arroznes; porque sendo um, objecto tão. 
importante, convem saber, 0 o govermo tá re- 
solyido: a .collocar-se à testa desta questão, 

PO ane ministro da fuzda disse que éste no- 
gocio respeita especialimente nos sora. ministrosido 
reino e das obras publicas; por isso não póde emittir 
a-sua opinião por parte do goyermo, com quanto, ias 
dividualmente tenha já manifestado quaes são às 
suas opiniões à este respeito. — pois e) 

“20 em. Pulido disse que à comissão de ngri- 
está enenrregado de dar o seu pare- 
rojecto dos Qurozaes : já conferenciou 
sur. ministro do reino sobre este im- 
portante assumpto, e por tanto é megotio que está 
em andamento. . Mi ] 

O se. José de Moraes ponderado 08 poucos 


cultura que 
cer sobre o 


ne se se não 


A 


o mod] - 


economias, 


da sua adopção, h 
Aa 


projesto qui K volver 
instrucção publica, sem augmentar à /dgspoza do the- 
souro. A 


"Tambem chamava à attenção do snr. ministro 
do reino, “desejando ser informado por s: exe so-ti- 


nha cligetuado, as. providencias a favor da povoa: 
ção du Nu dE Algnive, cujo estado é 
lastimavel depois da. innundação por que passou. 
“Porultimo pediu no sur. ministro do reino que 
se habilitasso para responder f interpellação. que 
anmunciou sobr, o. modo como se executa na comár- 
cade Lagos e lei relativa aos pegado pios não cum- 
pridos; porque d'essa interpellação podem provir al- 
gung-benefícios para as misericordias d'aquella. o- 
calidade. . inês ; 
O snr, ministro do xéilio 'dissé que se tinha 
mandado colligir os docmhentos necessarios para 
so habilitar a respondor b. interpellação reforida 
Selo snr.- deputado; mas sendo informado de, que el; 
es estão na, camara, pedia á meza, que.0s mandas- 
se devolver ao ministerio. do reino, € logo que se te- 
nham examinado, responderá 4 interpellação. 
Emquanto á povoação 
podia assegurar, que, segundo as 
govemador civil tinham-se dado todas, 
cias para soccorror aquella povoação. 
Que por esta occasião diria, ao sur, Vaz Pre- 
to que entende conveniente a prorogação do, praso 
para o registro “dos, bens. vinculados e, oceupnrse 
deste objecto. " 
O enr, Quaresma informou o sur. Bivar de que, 
a commissão de instrucção publica se ha-de, oceu- 
par, manhã do projecto, que alludin o 
PE (O pur. José Paes dixigit algumas considera- 


axticipações do 
as, providen- 


| ções no enr, ministro do xcino, às quaes s. exe. res- 


pondeu ; mas. que não foram ouvidas em consequen 
via da debelidade da voz; dos oradores.) , me 
Osssnys, Galvão e Corrêa Caldeira mandaram 
paxa a meza requerimentos pedindo esclarecimentos, 
ao. governo, : 1 3 
o ORDEM DO DIA TA 
Gonitinuação do inbidente suscitado hontem sobre a) 
venda dos bens das: freiras de Arouca: 
Osni: ministro da fazenda historiow o que se 
tinha pússáddo wvesta úrrematação), mostrando que 
nem dá sa parte nem dá dos procuradores da fa- 
zenda hotive o menor proposito: de fraúdár a pra- 
qn; é que foi estranho ão áfinuncio que sé fez no 
«Diario», € que appáreceu ho dia dá arrematação, 
porque isso correu pelo expediente dá secretaria. 
Leu um requerimento do arrematante, cm que 
ede que os bens voltem 4 práça, sustentando o 
lanço que ' oferecem, e disse "que isto é o que se 
deve fazer, pé ileooo nã sul 
E Gontinniândo sentiu quê se quêirâm lançar so- 
bre'a sua honra calmnhias affrontosas, às quaes a 
sua Consijencia xepello, sendo para: lastimai que 
se 'qneiia cnvenenar à vida de qualquer homem 
que se entrega 4 vida publica, mas Se isto” é um 
im | político, protesta que não vesgará debhixo 
d'essas calumnias; e continyará tom toda a sua 
actividade a sustentar o seu posto, em quanto as 
suas forças phisicas lhvo permitirem. vi, 
o heliho tendo “obtido fallar n'éste lugar, 
disse que n um as às atromatáções, o 


não costuma assis 
que tem commettido hos seus ajudantes; mas és 
tando na secretaria na decasião dessa grremata- 
ção, e sendo consultado, foi dlopinião que a pro- 
pritdade sobre que haviã um protesto fosso yen- 
dida: porque: os protestos não dão mem tiram di 
xeito, e Já estão os tribunaes para resolverem : 
mas quando deu esta opinião, não sabia do an- 
nuncio que vinha no «Diário», em que se retirava! 
da praça essa propriedade. À 
Mas depois d'appareter uim requerimento do ar- 
sematante, desistindo dos seus direitos, e em que pede 
que esses beúis vão á praça novamente como seu. 
lanço que sustenta, este negocio deve terminar. 
O'enr. Pinto Coelho declarou que acreditava 
que o sur. ministro da fizenda iião. teve conheci] 
mento do annuncio publicado no «Diario» em vis- 
ta do qual a” arrematação está nulla; mas! não 
pda contidas co eae ai modo por que fea- 
ouso eu diseurso, invectivando os deputndos que 
tem tomído parte mesto debate. UM vê 
Passando à tiactar da questão disse que riem 
elle nem o snx. Teixeira Pinto tinham contracto 
algum Paforamento com as religiosas: PArouca 5 
é Porgimtor ao sur. José Estevão so sabia do nl- 
um deputado que o tivesse. 
Dopois dê responder ainda ão discurso do sur. 


Jos Estevão pronunciado hontem, concluiu dizen- 


acreditando que 8. exea tinha andado de bon fé 
n'este negócio. ao dp E 
O snr. Teixeira Pinto matidon para Ja meza 
algans'dociméntos pará provar o direito que The 
assiste 1 xeclnmar pela servidão de aguas, a que 
se tem alludido; é der algunas explicações par: 
mostrar que não tem contricto algum de” áfora- 
mento com as religiosas d'Arouea, 
| O sm, José Estevão usou largimente 
vríi para rebater algumas expressões que 
dirigido o snr. Pinto Coelho. s E 
7 “À requerimento do sam, Cáizal Ribeiro proro- 


“da pala- 
Ee 


góu-se q sessão até se ncabhr ésto incidento. — 
(Continua a sessão.) Y 


OO CER) 


INTERIOR 


nie 


Lishoa 42 de março 
“ (Corr. prt, do Commercio do Porte) 


“Damos o primeiro lugar ná nossa, corres; 
pondencia de hoje a uma noticia que os leito- 
res por certo estimario tanto como nós aesti 
manios. Ea do regresso definitivo à pat 


do sn. Antonio Augusto Teixeira de Vascon- 


Porto, q 
que fosse approvado o requerimento, que fez para 
os sous empregados, E 

Mandou para à meza uma representação dos 
escrivães de paz da comarca de toda pedindo 
providencias que melhorem a sua situação. 

Por ultimo desejou saber da commissão de le- 
gislação, se já se oceupon do, projecto, que apre- 
sentou para à elorma da Jei do séllo. 


O snr. Simas disse que Gsta. projecto No foi 


distribuido, e ha-de relatal-o à comissão. 

"0 snk Bivar di tendo na sessão passada 
apresentado algumas initlicagões a/alguns dlos proje- 
etos que seguem a lei do orçamento; e tendo a cama- 
xa resolvido que fossem envindos k comissão. do fa- 
zendn para as coúsiderar como projectos de lei por 
“elle apresentados, pedia À commissão que os conside- 
xasse na nova léi do orçamento; porque se persua- 


O E A 


guntou ella, fixando em Benedicto uma vista 
espantada,. ie 

— Ah! — replicou.o mancebo — estou. 
quasi inclinado (a adoral-a' o a maldizêl-a 
juntamente, a abraçal-n, o a ropellil-a, “Ins 
pira-me, do mesmo tempo, admiração e 
ror. A vegular-me pela sua intenção, voce- 
“mecê é uma, mulher sublime; a dirigir-me 
pelos factos, ponco!lhe faltou para ser uma, 
grande criminosa. A sua finuva, experiencia, 
energia e valor estiveram a ponto de se vol. 
taxem contra. si mesma; & tortural-a. ' 

“> Estás doudo |! v, vo , 

— E" que “sia filha esteve quasi a sue- 
cumbir 4 desesperação 'e a morrer!... E 
que, a não ser tm acaso providencial; não 
existia ellá a esta hora, é Os seus seis con- 
tos o mais para que poderiam servir-lhe se- 
ria para elevar-lhe um tiimulo expiatorio !... 

— Que quêres tu dizer misso? 

- Benedicto não; pôde xesistir 4 satisfação | 
de confundir manias e de ter, emfim, ra- || 
zão contra ella, een ES 

: Pintonlhe, portanto, a desesperação de 
Angelina ; «disse-lhe a resolução que ella che- 
gára a tomar de attentar contra os seus dias || 
e contou-lhe. todos os, pormenores da seena 


que se passára. 
à douaala ja, nal 
sua eso tentativa, 


hor-| vida não tenho tido. seni 


entre, ambos na noute em que | afiligi 
y pôr em prática ia Ba, 


cellos. S. exc.* chegou hontem no «Ville-de 
Malaga», vindo de Geitt Nnzalio: Como es— 
tabelece aqui a sua residencia, veio acompa- 
nhado de sua exc."* esposa e de uma filhinha, 
Os jornaes-que tinham o shv; Teixeira de 
Vasconcellos'como seu correspondente 'em Pa 
riz perdem muito com a sua vinda para aqui, 
mas como indemnisação, d'esta perda, perda, 
tamanha que mal se poderá reparar; lycra o, 
aiz. Aqui o snr. Antonio Augusto Teixeira 
de Vascôncellos deve ser de grande utilidade, 
Reúne ao talento e ao saber o bom senso,; 0 
tino! politico é o, grande tirocinio das cousas; 
publicas adquirido em oito antos no grande 
centro da civilização do mundo. Err 
O regresso do snr. Teixeira de Vasconcel: 
los'6 um facto que-todos devemos estimar. ter 
em grande valor.' ip Terras 
| 
gdalena tornou-se trémula e durante um ins.) 
tante nem fallar pôde. 4 4 
Oh! meu Deus ! — balbuciou e 
go com as lagrimas nos olhos € crusando as 
mãos — Vôs am sabeis que foda a minha 
: UM) amor, sendo 
uma paixão, e essa foi sempre minha filha! 
Desde o dia em. que ella pola primeira Y 
abriu 4 luz os Tindos olhos, não tomei a per 
tencer-me a mim mesma, não vivi senão por 
ella e para ella, O meu sangue, a minho sau-| 
de, a minha vida, o meu repouso, a minha 
alma, tudo era delas... 
Senhor Deus Todo-Poderoso! Yós bem, sa- 
beissque o futuro, d'esta ereança foi sempre 
a preoceupação unica de todos os meus dias, 


— Oh! 


“de todas as minhas horas e instantes! Vós, 


| : 
eso, da 


pasa pela pobre mulher, tentou gonsolal-g. 


nham 


u ouvir a narração de tudo isto, Ma- | vez ella viria a concordar que sacrificar infg- 


do, Armação, de Pera). 


[arrematação das propriedades em questão e 


do que fazia justiça ao'snr. ministro da fazenda, | 


nos livre de voltar a taes epochas. 


“demonstração de angustia, 


Minha, filha! Q' | opiniões do manceb; 


O principal a; 
d os snrs. deputados 


houve a respeitada 
LA 
vento dê “Arouca 


pr. barão de M 

O facto do snr. barão de Magalhães ser 
cunhado do snr. ministro da fazenda, deu 
vulto-c mau caracter ao negocio, mas. mau. 
caracter que elle não tg u 
mente ninguem que se 
pmos muito insuspeitos com relação ao snr. 
Lobo d'Avila. Nunes lhe fizemos nem” fes 
mos: favor, porque não gostamos da condu- 
cia que 3. exc. Gm tido a foQR 

a verdade sempre e primeiro que tudo. No 


acto 'de que se trncta pm ter hayido al. 
suma cousa de pouco reflectida, não o nega 


mos, mas: isso: mesmo é, uma prova da boa] 
fódo ministro erdo snr: barão de Magalhães. 
Se houvesse má fé 6 nome do snr. barão 
não, appareceria. na arrematação. a 

E) muito para sentir, que. a paixão poli- 
tica ou'as indisposições pessoaes ou menos 
exactas informações levem escriptores distin- 
ctos a, escreyor sobre o assumpto do modo 
que hoje vêmos em alguns jornães; mas nós 
queremos attribuir o- facto: á ultima cireum- 
stancia — isto '& menosboas informações:! As 
propriedades arroihátadas estivam louyadas 
em ponco mais, de 9 contos de réis, O snt, 
barão: de Magalhães. arrematou-as | por 17 
contos. un ' 
“; Apparece alguem que diga que dava mais? 
Não. Houve lesão para a fazenda ? Também 
não. O argumento de que fôra, suspensa a 


depois arrematadas, se/púdo! ser roduzido é 
só, contra álgndim que não é 0 Snr. “ministro 
nem é.0 spr. barão de Magalhães. O que é 
verdade é que sem o: snr. ministro 0 saber a 
arrematação foi suspensa. A razão calamol-a. 
Mas não entrotin'isso o sme: ministro. O que 
porém é fheto e facto incontestavel é quo de 
tal suspensão nenhum dos pertendentes teve 
conhecimento! E” se'o teve, se algum ha que 
de mais do quo dem o snr. barão de Maga- 
lhães, crêmos que s, exe." & bastante cava, 
lheiro para ceder do seu direito. Mas é conto 
que não haverá quem-offoreça mais. Ouvimos 
até dizer quo. próprio sur. “Antonio José de. 
Avila, quê estava bem aq facto do valor de 
todos os bens, que jam, sendo postos em pra- 
ça, se admirara ido: preço a que chegava o 
snr. barão de Magalhães. Asseguram-nos mais 
que esse preço excedera O “que o snr Amto- 
mio, José, de Ávila tinha nos seus apontamen- 
tos particulares, | | ) o ) 
* Eprovavel que “mais detidamente volte- 
mos 40 assumpto. Mas assegiiramos desde 
já 20 leitores que no, facto vão houve. nem | 
“vislumbre: de--conloio,, nem: escandalo nem 
má fé, nem prejuizo: á fazenda! 

Julgamos uma” grande injistiça calu- 
miar o sor. Lobo diÁvila | por esta at 
rematação como, o vemos calumniar hoje des- 
figurando uin facto, qué pódo não serrabso- 
lutamente regular, mas em que não ha nada 
que comprometta a honra, de pessoa alguma, 
nem inada: de prejuizo 4 fazenda nem a /di- 
reitos particulares. "Queixoso porque quizes- 
se dar mais do que 6 snr. barão de Maga- 
lhães não ha ninguem. E 

“Foi efectivamente aprese) 


do. o proje- 
«questão das 


Sei iofficial diz delle o seguinte: 


O jornal E 
« O. projecto, apresentado, pelo snr, Mi. 
« nistro do reino, e quera nosso-vêr vem ter- 
«minar a questo, por tanto-tempo debatida, 
« das irmãs: da caridade, offerece ao parla- 
« mento e ao paiz' um vasto, campo para & 


« discussão, e cremos que. determinará a linha 
« divisoria que deve delimitar os dous cam 
w pos politicos o “da liberdade e o da reac- 


: jodo, isto 6 o que sub- 
linhamos, foi mal recebido. Deus nos livre 
de assim extremar os campos politicos. Deus 


“A «Revolução de Setembro» continúa a 
conter artigos no sentido da fusão de todos 
os homéns dos velhos partidos que netual: 
mente representarem as mesmas ideias cad; 
vogarem 08 mesmos principios. São do axti- 
go de hoje os seguintes periodos. Por ellos 
vero os leitores que a fusito já mito está 
sórna, ideia, — que alguma cousa ha já em 
principio de execução. - 

Eis os periodos a que nos referimos 

« Osillustres homens de estado, que has- 
teavam a. bandeira debaixo da qual nos hon- 
ramos em militar, entenderam que para di- 
rigir uma sociedade transformada, e satisfa- 
zex as novas, aspirações, que, se manifesta- 
vam, às novas, necessidádes de progresso , 
que se sentiam, era primeiro que ;túdo ne- 
cessario “constituir tim - governo forte! e “il- 
lustrado. Ainda ha pouco um grande ora 
dor reconhecia no parlamento que a nossa; 
primeira necessidade social era a constitui- 
cão de um goyerno forte e livre, sollieito 
e bom adininistrador, k 1 

« Em quanto,ao, fim estamos todos de 
accordo, os homens de 52. e os homens, de, 
62. Se ha divergencia é quanto aos meios. 

«Nós os de'2 entendemos que para cons- 
tituit um governo forte, livre, (sol e bon 
administrador é indispensavel.aryorar aban: 
deira da: -eoncordig e da tolerancia; e; sem 
attender a-procedencias politicas, aproveitar 
o concurso de todos os homens" que pelãs 


[e 


xivelmente o presente a um futuro incorto não 
era sempre uma cousa inteiramente rasoavel. | 
- "O mancebo, porêm, ficon surprehendido , 
quando viu que Magdaléna enxugava subita. 
mente os olhos & apresentava um rasto sere- 
no é risonho, como se nada tivessé havido. 
ncapaz de dar, as mãos à palmatoria, confes- 

do que 'se havia enganado, Suffocava 'com | 


sam 
toda a energia os gritos da dôr que lhe tortu- 
rava o coração, só para que ossos gritos, essa 
T não paregessem a 
confissão-da sua derrota e à do triumpho das 


“> Porém, apesar'de tudi disso ella — 
eu sustento que O que está feito está Dem, Mi- 
nha filha não está morta, porque não, podia 
morrer. So lá to não tivesses achado tu, ter- 


seja, achado outro e à salyaria. Em todo o 


úmpto desde a sessão dogsuas adhesões, pelas luzes da sua intelligen- 


DA asa Ci 


is feito fspráp, 


| mesmo lug: 


ela sua dedicaçito, 


IU 
cidade —é a governação de um paiz atra- 
sado, e que em pouco.tempo precisa de ven- 
cer grandes obstaculos, para -se-não di 
inda gn dt outros paizes cul- 
A à SEM roubado o escravi- 
sado, e assassinado pelos saltendores de na- 
cionalidades, que tambem os ha. 
« A direcção, o commando, o governo 
pre) dê, dipéiiçhos mais capa- 
zes entre 03 individuos do mesmo grupo, do 
mesmo partido, da mesma sociedade. Quan- 
do se reimem diversos grupos, 'coinpostos te 
individuos de diversas procedencias, mas uni: 
| dos pelo, mesmo, pensamento; 0, principio, ,o 
direito não varia — o governo deve pertens 
cel! aos mais capazes de todos os grupos rou- 
nidos, sem distineção de procedencias.» 
Q-que 'os leitores vem. de lê «está em 
harmonia: como programa que adoptaram 
os snzs. deputados, que havendo peitencido 
4 antiga maioria estão hoje em dissidencia. 
No:mencionado programima, como já nos pare- 
ae” que 'referimos em uma das nossas «ultimas 
correspondencias,, tracta-se de' organisar um 
partido forte que não, deixe passar é execu- 
ção as; tendencias de intolevancia, de exolu-. 
sivismo é de exaltação, com o falso pretêx- 
to de fazer frente 4 reacção politica e reli 
giosa. E gr 5a 
O programma tem. geralmente agrada- 
do: A sua vedneção diz-se que'6 do env. AL 
ves Mattins, que pela muita experiencia que 
tem! das, cousas, pelo muito bom. senso ,e il- 
lustração: que possue; não podemos-deixar de. 
à considerar como uma das nossas primei- 
ras capacidades. a 
Temos a dar hoje uma bôa e desejada no; 
ticia. Ásseguratam-nos ha poucas horas que 
a dermissio! do sr. barão de Moreiva do cargo 
de consul geral de Portugal no imperio do Bra” 
zil apparecerá brevemente. De todos ós indi 
viduos/em.que so falla para o substituir;o que 
tem mais probabilidades é osmr: Nazareth. 
E/ verdade que a nomeação de's. exc.* faz pet- 
ider um. dos nossos melhores empregados fis- 
caes, mas-no-consulado de que 'se tracta,-no 
estado em que consta acharem-se alli as cou- 
sas, só um funceionario com um caracter aus. 
tero e uma decisão como possue o snt, Naza- 
rothypóde entrar no conhecimento erdeslindar 
(o que se diz vai pot aquelle cónsulado. Se a 
nomeação do snr. Nazareth so verificar, po- 
ea felicitar os nossos compatriotas no Bra, 
zil, and 


Pará à Bahia ainda não ha consul nomea- 
do. Os individuos em quem se fala são os 
surs, José Antonio de Freitas e D. Manoel de; 
Saldanha'da Gamas-ambos residentes na Ba- 
bia: Tambem é pretendente 'o sur: Claudino 
d'Avaujo Guimarães, filho do Porto é actual 
consul portuguez-no Maranhão. E', como os 
| outros, um cavalheiro muito digno.» 

ElRei o Senhor D: Luiz visitou 0 ins- 
tituto agricola, A, «Revolução de Setembro» 
dá-a seguinte conta da; Real visita. 

« Suá! Magestade; 0: Senhor D. Luiz; 
acompanhado pelo seu ajudante dé ordens, 
lo snr. Sergio, dignou-se na quinta feira yi- 
sitar o instituto agricola, de Lisboa. +. 

S: M. percorreu todo. or estabelecimen-| 
to acompanhado pelos snrs. Lapa é Górvo, | 
distinetos professores. do mesmo, instituto , 
dando mostras. de se achar satisfeito de vêr 
o aceio-e-ordem que se nota ém itodas as 
repartições , merécendo-lhe combudlo especial 
attenção, os primorosos trabalhos sobre a ana; 
lyse chymica: dus vinhos e milhos nacionaes, 
executados pelos distinctos chymicos ossnts. 
visconde de VillaMaior, Lapa e Louren- 
ço ,.9' pelos snes. Ribeixo, e Corvo ; o estu, 
do chymico,botanico e commercial dos «tri- 
gos "portuguezes - feito pelos 'snrs. Lapa e 
Corvo, e a classificação das TAS  portugie- 
zas executada, pelo nossa distincto Zoofechnis- 
ta o snr. Lima, trabalhos que: devem ir f- 


8. M. gastou algum tempo examinando 
as tabellas onde. se acham. consignados | os 
resultados d'estes estudos, » dinigindo mesmo, 
aos cavalheiros: que “tiveram a” honva' de! 
acompanhálo, pi refloxdes que mostra- 
ram que a, 8. ML não era estranho aquek,| 
le assumptos se smnsbemibol ob voto 

“No sabbado S: Mi voltow de novo "em 
companhia de seu” Augusto Pai, O Senhor 
D. Fernando, demprando-so, bastante tempo, 
5. M. o Senhor D. Fernando; examinando 
atentamente os trabalhósva que acima allu- 
dimos e que se acham agrupados em uma 
das, salas do instituto “pára. se oxporem , ao 
publico, antes. de, partirem para Ly ndres,, 
SS. MM. visitaram depois o deposito hip» 
pico pertencente ao governo, estabelecido pro- 
visoriamente no hos tal veterinario, nó qual 
existem 4 cavallos, paes, 3 marroquinos e 1] 
«Alter, sendo este ultimo o que mais agradou: 
485:/MM.-E de facto este garbóso animal dota- 
do de uma energix é vivacidade só propria dos! 
individuos de sita raça, nfogoso, e ardente po, 
exercicio; doeil o submisso na stação, reunindo 
apalindado-das fórmas, os-carnetoves de wma 
| grande, força muscularo do'um aptrado ins- 
tincto, '6 ingniestionavelmente tin dos me 


“] 


lhores typos .equinos que as planícies Alter 
hão produzido n'éstes ultimos tempos. 
-"Q eximio conde de Vimi 


joso; "0" nosso pri= 


gurar ny (exposição universal do Londres, |, 


meiro cavallotvo”: 
jo cm equitação 
erno 
ue fal 
nonfa 


um verdadeiro ge: 
e muito concorreu pa; 
se 


all 
a [ esença de SS. MM 
4 elligentasantmal guiado então por 
mãos tio dextras, apresentou-se com tal ga- 
lhardia executando differentes evoluções, que 


-| 8, M. o Senhot. D. Fernando. disse nunca 


ter vistó outro cavallo tão. bello. 

- SS. MM. na segunda Visita demiorarant 
semáis do.1,5-hora. E à 
O sme. Thiago Horta, ex-ministro “das 
obras publicas, acompanhou SS, MM, as- 
sim como os: snrs.: Dy Manoel da Camara. é 
general Passos. z 
missão mixta-sobreva questitovda pensão da 
casa de: Penafiel penne-sevhojo! (OD negocio 
acaba bem: O orçamento passará na camara 
dosi alignos «pares 'como 'foi da “dos snvs: de- 
putados. A pensão» ficou / dependente de um 
novo: projecto de l q 


| NOTICIARIO 


Regresso:=:O nosso amigo eillustra 


Anpusto Teixeira de Vasconcellos participoit- 
nos' de Lisboa, em 11 do corrente, que nea- 
bava do chegar 4qnella cidade, para onde mu- 
dou''a“suá residencia, regressando depois'de 
8 annios de”ansencia'd' patria, “et 'com os 
seus csoriptos tanto” hontára ho. estrangeiro: 
Eide erêr' que o seu paiz tenhao galar-! 
dão devido “no seu incontestavel merecinten- 
to;"aos bons serviços «qua fez a Portugal. e 
aos muitos quo este tem ainda a“esperár'da 
sua illustração e! patriotismo. 15 7 
“Questão camararia. — Hontom , 
achando-se reunida em sessão a/camará ini! 
nicipal, apenas” se abri a sala/dasverenções, | 
entrou o snr. Antonio Pinheiro Caldas, e, 
aproximando-se da têa, declarou ao snt. pre- 
sidente “que tinha recebido! participação) de 
que”o 'conselho de districto-lhe reconhecêra 
direito de tomar assento na vereação “inuni- 
cipal, é que, por isso'; pedia ds. 'ex6.º lhe 
désse posse do lugar que lhe competia.” * 
“Oºsnr. presidente da “cimara respondeu) 
quo, dando-se desaccordo entre a opinião do 
conselho de «districto e ada crmara miúni- 
(cipal sobre a interpretação dalei, a cama 
resolvêrs tihiaitimementte recorier' para o con- 
selho “do Estado“e esperar o resultado: d'este! 
recurso, (e que, por isso, nad! podia/dar à pós- 
se ao snr. Caldas: as Ra 4 y 
“Este' ultimo fundamentoi'o “direito “que 


advogados, 'é, entro estes, o do snt, Sebas 
tião de Almeida 'e Brito, que leu; 'con- 
cluindo por dizer que'se retirava, protestân- 
do contra o facto de se The recusar a, posse, 
'como membro da' corporação municipal. 

Fóra da têa reuniu-se um grande nuuie- 
xo de pessoas, que'sahiram quando o 'snr. 
:Caldas se retirou. ESP 

Um cambista inprovisado.—Na 
ultima terça-feira, um alileão “dás cercanias 
d'esta cidade trouxe feira! semanal do'gado 
suino um porco, que desejava vender, e que ef- 
foctivamente ven y do do comprador 
tuma parte da quantia, ajustado em. que 
o bom do homem procurava acom) n'um 
lenço, parecendo, pelo qr cuidadoso que réve- 
Tava, neceiar que o lenço não resistisse.ao peso, 
do cobre. Pes npsvie a situd 

Andaya na feira & espreita de ensejo para 
fazer alguma das suas um tal Coimbrá, que 
foi soldado de infgnteria. n.º,6,, e; que entre 
os jogadores da vermelhinha tem a suprema- 
cia de) 


paraçado na escolha de meio pará 


28000 réis em' patacos. - 
« O aldeão não quiz ouvir mais, €, contan- 
| do os 5Opatacos entregou-os ao improvisa- 
do cambista recebendo d'este uma'moeda de 
ouro, ot como tal parecida. j DR) 
O aldeão estranhou a moeda, que virou 
e xevirow dos: dous lados, porém ovladino 
troquilha , tomando um ar do "grave sinco- 
ridade, disse: — « E” dinheiro do ovô cu- 
nho, mas de melhor ouro que, o antigo. », 
“O aldeão. não achou» quê; veplicar e sa, 
hiw'da feira, no caminho de casa,-porém; ca» 
minho andando , pegava repetidas vezés na 
tal moeda nova--o-Já-lhe-parocia achar o 
quer-quenfosse que-o «desassacogavas sus 514 
assi Sa quando “no-«enminho «topou 
cóm' um amigomais" entendido eim múmis= 
matica; 'ão: qual mostrowamoeda, “e póde 
julgar-se do seu espanto, quando, o amigo fi- 
tando-a lhe declarou; que, ery, um tento de 


jogar! : 


: ; doca Bi) 
* OQ aldeão ardeu com o Jogo, e sem per 
der tempo: dirigiu-se d; vegedoria do; Bom- 
tim evcom tanta: fortuna, is pôde ainda; 
por diligencias da policia, haver 4 mão o 
-dinhejro que tão astuciosamente, lhe ra 
roubado. r agr 8 imp ob ssh 
'E' “de erer que mão: enhirá n'outra. 
Faliccimento. — Falleceu ante-hon- 


tem a exe. nr. Amalia Isola, 


Por hoje nada mais nos consta. A com-|" 


do correspondente em Pariz; o! snri Antonio!) 


entendia assistir-lhe'com'o parecer de alguns |" 


é vendo este que à aldeão so). 


[com os quaes 


legado “do “procurador 


esposa do: snvy Henrique Riesenhergy antigo | 4 
| seguinte modo ;! 


e - nn] 
nos enganam! quando entendemos 
Mendes Leal teceberia na noite 
cfício mais uma prova de que o 
tuense aprecia devilamente o seu. 


five completa enchente na "Jateia, e 
dos camarotes só na terceira ordem seviamu 
alguns desocupados. o 
“Na comedia «O visconde de Letoribre», 
raducção do anr. Mendes Leal, tiveram ap- 
plausos os beneficiados. 
- 1 Um dos/intervallossfoi chido 
“alguns “sortos prestigioga BI 6] 
di, que agradaram. 
1 À comedia «A corda sensivelo foi ainda 
recebida sem enfado. 
re EE — O vapor «Lisboa» , 
entradohontem,/ás 11 horasida »imanhis pro- 
cedente de 


E am 
a 


Sebo 
aro 


iza, João Gônc” 


E Silva Parra! 
|osiniatros, tua Lili 
correspondencia de Li 

dei do cortente ao «Varial 
( tempo. contint 
sibilla furioso, e, em raj 
ças; dos predios mais sal 
em jtorrentes impellida 
terra, o max Dra 


do em, fur 


7 «Adolfo Manoel» 
Mi o Lomi 
e do lo 


prestou gran 

atalho sont tes” 
cri, Faro, ahi” do 98,1 
ddesencalhal alliviar parte 
| do carveg; funde: o nó. 


rio 


Oi 


iii do Mi 
pao 


RS 
resolveram 
PERO US 

a 


o 

o 
q 

eco 


do 


feito pelo e: 
carta dirigi 
0», dá conta, 


con 


daqueles crimes: . fd 
| «OQ escrivão Ferreira, Pinto | deste jui 
de direito acaba de “ser reconhecido como 
falsificador de firmas-em-processos do seu 
fartotigo amigos havia fi Ain epa» 

c; «passava termos de 


ra, 

deposito falsos, ad “assignatura do de- 
positario Aleixo José Pereira. (O digno de- E 
regio, Toto “Gomes” 
Rellego' Aroiiea “descobriu este crime casual-' 
mênte'no dia 26 de fevereiro ultimo, erno 
dia seguinte se protedeu"aos necessarios exa+ 
mês. O resultado “destas diligencias foi! tal + 
que” se entendeu de necessidade -suspênder » 
logo o dito escrivão, 6 proceder-sm ui extmi» 
me tea no cirtono d sou cargo; exame 

fé 86 fez ny dia 1,2" do" corrente, haven= 
do-so encontrado * 
iguaes fálsidades. t 
CÔ esetiviro logo que soubo' da descober- 
ta dos eres desappareceu, nem mésmo foil 
é contrado | ara receber! a intimação de es, 
t enso. Dijz-sé que'fúgio para Fespa-! * 
“que” ponto isto 6 vers» = 
ligeneias continuam para se dese! 
mais algu" orimio testa ordem. 1) 
| este" domo em todos Os processos, o 
Arquéi toi imamifestádo a maio intelligon- 
eia e mais affinendo zelo dido E'in- 
negnvelmentê osto delegado um dos mais'res” . 
poitaveis “agentes do ministerio eo.» 
"Exposição 
estdit patentes no! publico "no Thstititto A gri-" 
cola, em Lisboa, as colleeções! enviádas por 
elle estabelecimento papoiião uniyor. 
En Londres, as quags, são compóstas do: 


aRSo0I 


mais res df “como 


2 8d gónop 


nha, amas não sei até 
dade "As! 


7 


7 


cobri 


Ei 


| 1.º Colleeção dos vinte é nove typos der 


| trigos acionhes! Coni"as amostras das ter- 


Ep 


isaguy 


rás 


dás k Us, farinhas e 


E pomadas 


oÊm noso Ensii sup (03 


sa 


desagradavel que causára no animo da velha. 
Poz-se a contar as notas, a exaininalias & 
a pesal-as, com uma especie de embriaguez. 
Não lhe era possivel. conservar-se quieto no 
T passeava de cá para lá, de lá 
para es, fazia mil castellos no ar, mil proje- 


etos, e à si mesmo vepregontava o espanto, a 
alegria, a ventura que ia experimentar sua 
mulher. Finalmente, contra .o seu costume , 


o mancebo não se callava um só instante; 
ticulava, tagarellava sem descânso, como cria- 
da de froira com pretenções a bem-fallante, 
—— 'Tuda isto — dizia elle jovialmente 
um conto das «Mil é uma nqutes», sem t 
nem pôr, Faz-me lembrar corto principe, ai 
da mancebo, que andava á procura de um ta- 
lisman, Chega-se ao pó d'ello umã velha en- 
carquilhada coberta de andrajos é pede-lhc 
soccorro. O principe soccorre-a immediata- 
mente. Ora, sabidas as contas, à tal velha era, 
nem mais nom.menos, uma fada. Em agi ? 
cimento, pois, do serviço que o imincebo 
prestára,. faz ho. presente do talisman de quo 

elle cárecia para por meio delle Supplantar 05] 
seus rivaes é casar com, 2 princezy à, quem 

rondêra o coração. Vocemecê agora tambem 

é a fada e eu sou o principe. Se eu mé não 


amerceasse da sa mispriá, se, por egoismo, 


de 
he 


)| tivesse resistido ao movimento que me arras; 


tava para yocemecê, ainda hoje seria, tun Joho, 


pag PR 
no sentimento da realidade , aturdido com &, 
sua forlana, alogre como uma ergança, 
cebo ni cuidou sen: de Bnaçar a mm) 


ernandes, como d'antes; não teria conhecido | 
Angelina, nem ella, por consequencia, me te 


dado q teu conto 
as falfemos de ou- 


P quo, 
feitos, Pu, 


à túcticã 
ara ad- 


Bem rito 


] ie o a 

tivesse as suas, som-razõe: isto ou n'a- 
quilo não pe O CRE O seu capri- 
cho. N'estas occasiões, para que as cousas cor- 
ram bem, para que vos hão azedeis um com 
o outro, para que esses ralhos inevitaveis, que 
nada valem, não degénérem' em habito, sê pa- 
ciente, concorda com tua mulher; abraça-a, 
está pelo que ella quizér, deixa-a com o sou 
imodo de ponsar; finalmente, code da tur parte.” 


or qm 
deal 
“dos des” 


acr 
5 cousas, que Benedicto pr 
"miinea em diás de sua vida é 


ntinca em 
agi ne ir 
mp. ai 


(con ia) 


Joviseog 1 


2.º Colleegão “de vinhos. hadtonaes; com- | tagano» :) — O, tenente, “general, Winheld | eni ação; 86 annos, matubal da frégiezia (dB [nião geral de todasvas juntass ccrddanior& C., 1 enixão com | MOVIMEA "PIMO ESTRANGEIRO COM 
prehendendo: TOME siena dos | Scott, Rand EG Uidosenas- Paiig de Gaidlo, contarea de Mico! de Cana: Fepa ia) E A fImeãs, 8 cnixiesenmovos.| — RELAÇÃO À PORTOS DE PONTUBAL 
typos de vinhos genuinos dos differentescon-| ceu em etersburgo, na Virginia em 1786s) vezes, arguido-de  ratoneiro. | co in)! A «Opinione», erê que, seguir coi o o e amo E dus) 
reinó, Com as analyses) industrines | E' de origem escocêza. Seu,avô é um irmão) -N'este dia não sahíw preso algum. 7] gramma-do novo ministerio, O g ER ce Quinta, Manoel Side março Em Deal, o Genova, de Villa Nova. 
in fara o numero dos mais zelosos de- , E” E Do ur o) tinuará activando a ilisação i fado, ui ER Ta a 
fensores dos Stuarts e assistiram á Sangui- a nacional; e que manterá os, projectos finiân- Bdemiarço Em imã, tosiil 
5 k nolenta batalha de Culloden, em 1746. 0! ta- co RCADOS ceiros apresentado RSI E js : Si pe de Tibtga. 
llecção dos trinta typos de milhos leito milita paveco háreditario na sua fan Rg nar RE ts É Muitos deputados da maioria tiveram uma mão (por Vigo)— Hinto So- | de foy.é Jim 8, João da Terra Nova, o Jona, de 
no paiz, com a suá analyse., . lia, por isso abandonor cedo a carreira de E pa E E lo reún cia part se; poreih dera! Ene Pora, 94. ton;; mestresCosta, a Daniel || AR E be E palilena on 
ção “do lia. macionads: brancas | advogado, que lhe haviam feito abraçar e que | cones, poráie obtive para 80 a devida licença do COPO. Gg 1 Raio Biel Ea di de ftigo, 1250 liios | 4 ge mheço De Lindrés, o vapoi Aurora; paid o Porto 
e pretas, comprehendendo cento é vinte amos- | convinha jpóico) ao seu caraeter ardente e ás | seu author. MARSELHA 6. — Chegou o vapor «Au- | vassouras é 6 vol dirare RES E |B 1 De Oxookhaven, o Mary Anny para Lis- 
tras, cada uma, sepretentandar a Tã suja, la-| suas inclinações aventurosas. Entrou em 1808| | A opinião, sempre valiosa, do exerme sn bes do Mexico, e as suas noticias são que |» C.M. 114 Londres. — Brigantim Garibaldi, | 4 De Shield 3 - 
! » De Shields, o Laura, para Lisboa. 


- vada, e cardadã, om à designação do peso | no exercito regular como posto de capitão de bastiho do Almeida e, Brito, um dos primeiros juris: as tropas-francezas e mexicanas fr gnt [447 Campos, a A. de Oliveira Mendes 
à ; E l E E de GER 45 barris com flor de enxof, 110 | 0, 2 A mu para isbo 


consultos do reino, é à unica resposta que dou; — o Fail Guimi 


Es 


dos:vellos , preço , etc. artilheviaTeyo dificuldade em, se amoldar | qpic; É initiáth vislendii ato Os i inham (di f 

vel Ca ca lheria. Teve difficuldude em, se- amoldar | unigo desforço giiê tomo da injusta violencia qué aca-| VAR nana tinham dito que esta ; i eu RE A 5 Ê | 

15.8 Collceção dos typos dos) casulos de/á disciplina” militar, “e certas questões “que | ba de Ega esa a pa dista ei: | vam dispestos a unir-se aos fraiicezes para [ditas com entofto em bruto, 108 caixas cóm chá, | p“djo março De Bonchuzeh, o Norden, de Tynt para 

o esa Sua 1 pafa | 1215 paus campeche e 143 vol. de diversãs mer- a 

bichós de: seda produzidos nos nove, distri- | tevo, com... ganeral AVilkinson prejudica | dade, contra a qual  protestei solemmemente diante marcharém de combinação contra a capital ; | cadorias. Eishoa pf ipa 

ctos, sericulas, do paiz, 8 uma amostra dg) canto beira diante ED, todavia, prô- / de tm Publico zespejtavel e numeroso. mas que não queriam obraé ôm tiif TEM F ct Truta ori E ——— — s a 

casulos do sirgo do ay] teia RE movido a tenente coronel em 1812, a Coros] (11 Antonio Pinheiro Cáldas Guimarães. | os-hespanhoes. e ME Tê a pn Pça e de. SHIELDS, de março —Entrou o Maria Cãs 
Analyse chimica. iz a «Re-| nel no ahno seguinte, e à bravura que desen- S.C. 13 de março de 1862. As -guerrilh atacavam 08a hespanhoes Joriag diversas ES eo milla, cap. Gonçalves, procedente do Amsterdam. 

volução do Setembro» que à analyse chimi- | yolveu durante à segunda guerra contra os TEO maRgra isolados. PERRERA, Bila Eder sra 0 Qi ora louçéfdutras “RIO GRANDE DO SUL = Elbrdtam em 12 

ca que $6)feotuára ns visceras de 8. A. |inglezes, grangeou-lhe, em 1814, os postos de| -- Os recuiãos para o conselho de Estado não tem Acreditava-se em Vera-cruz que Juarez | merendorias. ! = o iu do DR a nes 

o Senhor Infanto D. Joiio custára ao estado brigadeiro: e Major genoral. Em 1841 foi gift o nao salvo se não houver henhwi | aceitarig o ultimatum. 24 OS cj O, Mictl2-= Maranhão (por Vigo). — Barca ml Buchet, de Caça, “e Eisbod, = Sabiu cm 27 

5084840 réis. sendo 4058000 réis de hono- | nomeado commandante em chefe do exercito dose ga a RAR da decisão 764 O estado financeiro melhora alguma cous: mai a a em o tera Gl Ei para o Porto, o Recreio. SERRO À , 

rarios aos peritos, e 1039840 réis de outras | e o congresso conforitidhe, em 1855,0 posto) À suspensão póde sor ordenada por decreto do | RO Turquia. / altar, 49 aaa! coMt digódião; "BUD picitos * 68 | og on ndo vê o Deles gs pas 

despézas. À “2 de tenente general, que até então sósôra con- | governo sobre consulta do conselho de Estado. “Na Bulgaria há agitação entre “os búl=| suecas com gomina, 400 secos: com farinha de pahy “EUENOS AYRES. 1 de jam ÃO Lligos 


E póde pedir-se a suspensão do accordão recor: | paros à 99 parris:com imol;. 747 couros 6/2 saçeos com fei- vAMBR 
campanhas do- general Scott tiveram | do ne po pia a já A á cias d Nova-Yore'de 21 dó pas: 1º CArEaPRto. ' ; t Com og pa a, nº m Monte 
panh general || Esta petição leva, o ralator é primeira sessão noticiasde Nova-York'de ló pas-|* Além do manifesto, 33 vol. diyérsos. Viddi ida o serao portes a oe 

|. | dos de Panela, e descartegou para reparar. 


Caminho d do sul. — Nos| cedido ao grande Washington. 
T.dias decorridos ErEAÇÃ de fevereiro ul-| ss A. a a! E 
tim Soi''h''feceita total da exploração. do |a app 


vação dos militares mais distinctos. | seguinte, e delibera-se sobre este incidente. sado dizem-que-os confederados' tinham si: 


ciinho de ferro do Barreiro às Vendas] As pricipaes; batalhas a que assistiu, antes Se o conselho de Estado delibera em favor da | do desalojados do Missowri:Dizia-se que o é Or api a 
Noyas e ramal para Setubal do 1:0158230) do sér nomendo' general em chefe, foram às Jartpiirto alta à censulto, e sobe no govemo para! neval Johnston tinha ofbvetido evaciár Nash COMPLETA DESCARGA. O it, DRAG a ARA DO 
réis, tanto, na; grande, como, ma, pequena yc- | de Queenstown Hights y Fort Georg Fort O penso paga aresentai é recurso das delibo | Willereom a condição de qué serinim res 10) Mátgo ABL IO) CLS 01] + DEAL, ido março; — Entrou o Phomaz, “ef, 
locidide. ari em *1D Mr piiRE «2 ' | Erió , -Chippewa,” é Lundy's Lane. Tomou | rações ido conselho de distrieto “é o dé 30 dias rá peitadas as propriedades ' particulares. NEN GASTE E ymldaloatas els 7| Reis, procedento .de, astle, A 
Ea “ e aliado o SF rc tada a Ro? E EE SPA legi lado, nos artigos 46, eae que os federaes atacaram as tro- GRANGEMOU TH Patacho jin Roe, ec pod gd oi Sei 
vetor “ uvânto a guerra sustentadr, contra d célo- poe E islado nos artigos 46, | nag/de Price, que: se pôz com éllas'em fuga. LONDRES=Palhabote Carlos Alberto. “ TD AA NA ' ' 
: ra t 75 Bei te vd À “O”. |48e 56 do regulamento de 16 de julho di y Ee ii 55E glhúBoto Ostlvs Alberto. 
Transporte aspas me ano bre chefe -indio Black-Hawk; finalmente Sábio bi ca epdado ndo Muitos jornaes anglo-americanos se mos- | “/ a - i UBLICAÇÕES LITTERARIAS ê 
Bagagons. .iioé 184880 | commandou [em chofê nas batalhas. de Vera: ibrente digo que em quanto a suspensão do recurso | tram indignados por sé pensar W'itimá'mo= “o “PERMOS DE CARGA , E) us 
Mercadorias . « 235160] cruz, “Serro"Gardo , Contrevas, Santo Ati- [não for 'conipatentemento decretada, o aceórdió do | narchia para o Mexico, e o «World» acres- Março 13 touros aos - isa ES RI 
Cães, : 149560] tonio ,. Cherubuseo;. Molino d'ElRai;-Obe- [sonselho do distrioto (Ea conta que: quando a ifsurteição do sul esti-) “LISBOA ==Vapor Entitania. ! UM MOTIM..HA -CEM ANNOS 


» 318250 | pultópéc “é Mexico. O congfesto honto-o | reador e doforielho jtrâmento quado ello sé apre. | Yer: sufocada, “o'fqué minis cimêntária “a re: nbr Romance por Arnaldo Gama 


Proveniencias diver: 
HOY 


WA. — | com duas medalhas de ouro;cuma depois d]sentar para. iliaçã ã ja dg E E 
) s de ouro;ci d de r para esse fim. conciliação do sul com o Norte seriá'úni= E ! SARA om 
SEMEIA SOIL = pucca O 8028220 batalha: de Chippesva , 6 à outra (depois da|  Masisgo não receber?) i remivas' suas armas para repellivem a inflúen- SENA ole mo ER bro DNINTU A aonde desté jornal 
+ nt Bequenas velocidade tomada do Menth:O. e nar Se o não receber commette a camara um acto | oja “europên:! 2 Ereofia no — Março 13, por, 500. zéis-para. os. snrs. assignantes do «Com 
Transnorie de mercadipafitaa. 2 « Quand BStiou du eiA Dota bn tro o iosabordinação, rehelia-se Contem as eis, e xe | tm A pingos co Assucar —51 caixas, 15 f morcio do Porton., 1.1 (yj ! 
inspo a Ê juando rebentou"ã guerra actual entre | veta “ao mesmo, tempo pouca. seriedade o, corduri fo 'so tonfitma a! tomida de Savanah: Café — DO suecos é 1 barrica. Os “distribuidores entregarão qu 
Paiao Go Dam o Sul, o general Scott achou-3€ | no seu procedimento, y iou-se no Senado a proposta de vao- omma — aneirós. à s us 
Gados faÉ : Sonido : din e ri [CR ARE haga o UÉ áiblicia Hei | o deita ds no Senado à meDle des DR DO sacãs o ag ; 
nao pt G j resen. ! p Que, e! k to de agradecim: mu . Ja- = e DNA NÃ E 
a 1 EE PRB sgoro ETA NUTS RA PRA | devesin/ estranhar que o snr, Caldns onpostsso à AROS ES o a OR Cones DO a , SCENAS DA MINH. TERRA: cr 
poe O E =| do insuperayeis.  Assumia toda a responsa- Toa ado e gostes ele, PARIZ 6. -“As pastores dos bispos em Ev SE are o ão Cezar Machado, Jo 
Total... 19 pet bilidade das “operações militares, é não tinha | clle “se' Sentasse entro el Veto cds dE a; | consequencia da Quaresma estão cheias) de As Seenas da Minha “Perra, formam um Só xo; 
83 vereador, como elles são. ; considerações relativas ãos assumptos de Ro- OS'PELA MEZA DA | ty; e preso e à 


no icoinêço da lueta senão: alguns! milháres Porque á lumo in-8+ nitidamente impresso é nebsg i 
Sil: 


ESES AG 
o mio lhe aconselho isso, purque seria. “ESTIVA venda no Porto, na Idjá do snr. Pinto da 


feio ce 

Nos 7 dias referid sifaram por este | de: soldados para resistir a tão formidavel ma, e muitas n'um tom exagerad, o 

- a e. a 28 ie e it idie it o dio a e qu ) 2 il n Mi! 
caminho de fertocl: ciros ordina- | insuríeição. Elle, porém, triumphou detodos fnEeps ma, pd gado pi loxhdontin: ste Cla Diz o & é Minc! » ha Na A dd as A et B UK pç a Ra o do Ena 
«rios, sendo '50/ de; 1.º classe, 347 de 2.º e |os obstaculos; salvou a ca] ital, que estava | deve querer que o escarneo c à Yrrisão  recain so-| agitação em Berlin e que as authoridades| E ri ei raio = JA basicas dm Bo auçã,; nã FE A de O. Furtado, 
1:102 de 3? —.e 29 passageiros mili exposta!a/ mai fi potipo ; e quando q |mente sobre os seus rivaes.' e tinham tomado medi g im ' i SA Lea dm Vi 

! a pe 1 posta 'a imais de;um |petigo; (e qua 0 val edidas de precaução te- Cimento romano — 200 ditas. em Villa Real, na do snr À. O. da Silva; em Vi; 
sendo'6 de 1.» classe, 8 de 2.º e | sua muita ida: e, idades, Os governadores civis são-executores das. de- | mendo vêr rebentar algum movimento. Salitre refinado — 50 saccos. — zeu, ná do io F dos Santos quiri a 
Afcs Fo r 


a es dolor » | liberações d istris 

É É A oro em ções do conselho de distrieto, e por tanto a Eirer 

shpadro lo 1. Maria KX, — Reco-Jo obrigaram a“de o do a | alle exmpro fazgleb investir no exbrdicio dosáuii] Pa Tf7-Foi hoje apresentado ag cors 
bemos e agradecemos 08 relatorios da admi-| 31 de outubro ultimo, 'deisoti já no) seu /sUC; | funeções,-depois ique a |camhra so recuso à pres-) po 1 D o: to 868. Te 
nistração do theatro, AE de-D. Maria TF, | cessor um exercito de 575:000 homens, pert| tar, obediencia' ao necordão da authoridade superior. A T.—O imperador sahe manhã 


Re ssmiimos [E cd 
! pic E ELOGIO FUNEBRE | 
pelo snr. (D) op e Sguza de | feitamente armados, e equipados. Este é o Mas mem ainda aconselho que recorra à E para Cattaro, 


e SR E a ; | - SAE 4 14Z' o “que nús cxequias solemmês dé 
Macedo, e qro pelo mesmo foram apresenta- | mais decisivo: testemunho, da; sua alta capa- Do e q CasoeRsto dn estcução do accordio |. Reiha. grande agitação nhs provinias da) * Motriiítio, vos vinos ABAS. |E8 der cabido, foi recitado pelo respectivo dedo, 


2 


Senhor D. Pedro V, celebradas na S6 peló iLii, 


dos ao governo, | cidade! y 1» ci olaté 4 decisão. final do xecurso, elle teria de súhir | fronteira da Turqui ARDENTES il ' i 
Re E: é 5 uma: - dr. Castro Pilar. Este trabalho litteraria, que 
-»Esta/administração come: O general Scott tinha na Virgitia grandes | da camara logo que fosse publicado o decreto. BERLIN 7.-Paíece” qué 0 'vei fará em ! + 1. Mango 1à 14 is Team a pplato de mao poço dam ! ir 
erminou em 6 de junho de 1861. - 1) propriedades iqão toc am as pe- ; eastião dr Almada q dito. breve uma viagem a Londrês, com o fim xusressravo rama prrosrto o |é dedicado a S. M. P. El-Rei D. Luiz 1, Com ap- 
SRLontBRo fr 9 utgio dada ba soblevados “O governo dos Estados Dai. | | 1288/12 da março de, Ab, in “de visitar -n rainha d'Tnglaterra: ; is FONT pliicos | plicação do proditéto aos polos nie modêláitlios 
| A . (eo) é 5696100 | da freguesia da Sé. ) 


11700 | — Vende-se nas lojas de Viuva Moré, Praça de 


de Souza de Macedo são um excellente tra- | dos conservou lhe; os seis! ordenados e máis k Dre PESE TURIN 7. — O rei Victor Manoel pro- Tita 
* DESPACHADO PÁRA CONSUMO D. Pedro, na de Luiz José de Oliveira & C., rua 


e activa | vencimentos de commandan dt i q. Declaração ' longard a suiy petmanenicia em Milão. 


gerencia, mas fordecem curiosos e interessan- | O imperador d'Austria é esperado n Vinho maduro. 2946,66 |de Santo Antonio nº 24, na de dJosé Gonçal= 
fes dados estatisticob db(4oilo 6 movimento do | réis = rações. Co nligade-rde era pub pepsoad=i sega dia: 1GeRD V roma, 0 perado TO] - |. Dito verde. . DODÃO | e a Siva Cimino, Tur dos Cnldeireisos HAL 
mencionado theatro durante os dez mezes a | dos 1:080800! mente-por. mal. informadas — me, julgam influente |. pARTZ 7,-O prój i h : ato [58 hafdb Di retatio, Cóietd, Tolo 
so S Ee x FAÇÕE na cleição que no proximo domingo 16 do corrente, É 4 11:—0 projecto de premios para Vinho.. 2172516 + e suchanA tomo (589) 
que se referem. | E : | —total9:2408000 réis, 4) 10000 479) | hacde ter Túgar da futura administração do them | Os feitos d'armas brilhantes, oferecido por/ pesrcraDo FARA PxPonTAÇÃO nEstdos de agrleultnra | 7 
“Produeção de azeite. —No dist Termina aqui o que sabemos da biogra- | tro de 8. Joio ; declaro que não é óxheta ta tal | Napoleão, foi apresentado ao conselho dEs-| * Vinho. E 2 à tudos de agricultura 
re: E OR Manoel Adelino de Figneirédo, bachare 


cto de Aveiro foi no anno passatlo muito dimi- | phia do illustre ancião. Estas cifras finaes asserção, pois sou inteiramente estranho à tal elei-| tado, 


formado cm /philosophia pela universidade de 


nuta apro dageritos “Dizco 8 Campéão | dão-nos. que scismar! Se elle fosse um te- [dos tendo Pen io RO eEo»ioa. torvi RIZ TA «Patrio» diz que o gene- Mradib dê) tuga) CS) Coimbtas o o oia 20 
das Provincids» quem escassez se sentira om |nente general portuguêz, receberia apenas | |, Outro Si declara, que, o sm. António Pereira ral n será Chamado a-Hespanha, & queo: EE e Pe s4 Pomiigaa! o endosso em ensa de Cruz, Continho. nb 
todos os concelho: pótqua as ventanias açon- 1:149%i | réis, 16 todo or mundo. gritaria | Baquet, nenhuma parte tem n'esses serviços, pois) commando das tropas hespanholas será con- mô do activo e passivo do Banco de Pôrtigal| Preço... 1, Deere 800 réis, 
taram desabar ós olivaes, quando el- | contra os bar Roso azenda, publi-| é totalmente alheio a, todos os trabalhos eleitorãos, | fjado ao general Gasset, que constântemen- em 28 de fevereiro de 1862 pi ema 3 
lesse ah am 'em estado 'de floração Alca! Pois os Estados-Unidos não tem sido, dor] si poa iai Gai, 6 MiénHio 158 io go Ft em perfeita "talhado Com 08 | Binhei j a io 7 EH ai Tu 
colhejta ficou assim redusida a 109. paizes mais enithusiastas polá classe milita rá "Antonio Teixeira didssis. | francezes e inglezes, e que mostrou tanta mo-|- Ph réis 933:500300 TR [IL Oproza goma n BA 
de Ri cada uma, 23 almudes | anuncio pôntilicio: — Public Potto 10 de'março de 1862. déragi ana ozad : Letrás descontadas o PEA |] ' a E 3 
quartilhos. o E ORA VR a se ultimamente em Roma o «Annuario ponti- 'TURIN 7. — O presidente do novo ga- |. ferencias de fundos, ; E , 

O pljubaanbido dleitd Sogra al por ficion, “soar binote expoz hojo nas camaras o, sei, pro- E dao 


E eapos dota s 
gramrha ministerial Emprestimo de 500:0008 réis párá “ 


, fas 
“Da chronologia dos Pontífices se vê que 33 
Segundo o dito programuia, o governo | estradas (cantraito de 26 de ma: 


43500 réis o almudo, 1 ada 
estes soffteram mantyrio nº trono que tem 
TER Er 


Barometro economico. — | E 


ade Phylariionicá 4 


EXTERIOR 


«Conservador» :) — Diz um observadi o oceupado por 283. Papi : “M occupar-se-ha principalmente na organisaçã o. de 1855) * 162:5008000 : ? 
bege Es R One A en y t Impoccup principalmente na organisação | 6a 509:018 8800 Portuense julga ter agr 
ERA ad a rena de gafé púde spvtr O sacro sllegia compõe-se hoje de Bica Folhas de Madrid de 8 de março, de -Pa- interior do reino; consolidará as suas alli E ões de banco e companhias, idem — 235:7728500 deçilo a todas as pes- 
Ame el GOTAO  Q8. Mer on “de ydeaes e tem 8 barretes vagos. »yvlrig de 7; do Havre e Bruxellas do 5.: Janças com as potencias extrangeiras ; a reés- ESA sobre ” 1.209:6815103 A PR E 
Chavalier e Lenebour, Se ao deitar o as-| O mais antigo do sacro collegio é o cardeal a E E a E E telegranhicas, a si-| peito de Roma ater-se-ha á resolução do par- | Moveis e mac Dr4G0 SPA E sous RA REquiaRa DE 
des. desfazer Sem agi- | Antonio Torsi, que tem, 86 annos, e o mais gundo 'as noticias telographicas, 98-54 o roanisará no. interior q centralisa- | Effeitos depositado: 6.629:9703965 | Sa ses» tó fizeram sorviços para 
tos oral “esmtido no [novo.o-oardênl José Miles Pero Jejfe tem 45 tuação do novo ministerio italiago não é Mt ami en “e a liberdi de sovincial | Gastos & varios Encargos a pissár 4 | so levarem a efeito as exequias que pelo 
O ana de Pe XII 56 existo 7 1º favorayel, pois que apenas rmado teve | São adm! alo NS A A aid RANA para ganhos o perdas + “O 48565671 | eterno» descanço de S, M. EL-Ret o Sp-. 
ARCADA car E à de retirat-se ante. os tlamores (dá opiniio o | O IMUNÍCipa!, à Ap a otonal, | Nações... =. nnor D. Prbro V, O MUITO AMADO, fez ce- 


camaras, relativas ao armamento nacional. tal 
'Ricasoli manifestou , ter-se. retirado. do ai Suis 
poder por não ter achado sincero. apoio do vos HIPANSIVO O sind vhi 
lamento. 


PR ep tado morreram 59 lebrar no dia 14 de janeiro ultimo ná i 
igrej g ado S. Bento da Victoria; poréi, poden- 
X do-acontecer, que involuntariamonte dei- 
idencia é 2 bl » Of ; E PARI tah raia | Capital iria iirenerserer 8,000:0003000 | xusse de agradecer a alguma Maquerlas 
eder a ADA daria, são Boo Os | permanencia om Milão. A 15 devo chegar Pr ESA Veda Ngtuiadeneo de Portugal em ci LSA9-5608000, pessoas, 0! faz por esto meio, protestan- 
E y & “ARA REM AREEO co 1,889: e ' q Mith 
os reforços francezes, os aliados oceupario pace 1 réis 273:5768800. , 2.659:05 do-lhw d' sei eterno ei em) 
TERES 12 IT: itali : A ARS [os principaes pontos estrategicos da repu- | Credores de efieitos depositados... 6! ; 
E “Contando dá, dá um totalde 1070 italignsy So: flhpa poderosos, banca Ro blica incluindo o. Mexico ; e que d'esta sor- sina Tr 
k e. (o lbados ] 5 +. | te os habitantes” Fe; fe sefe) Std 7 r 
«Oito O nunes do espostordsp doe dit RP e O VLS 
guezes que figuram na exposição internacio- | se livremente 4 organisação d'um governo de- | Varios juros 6 lucros à passar para 
finitivo."/A/'«Pabrios  acérestenita que os al. | | ganhos o perdas 8 


liados terão emprehêndido “a marcha: para |! m Ê Bido borneiit 
o meiado do corrente mez. Silva, nai noute de 8do torrente; na gres 


CORFÚ 4, —O presidente do Parlamen- Banido dé Boréiipi, em & de março de 1862] ja patochial de'S. Martinho de, Ceilofeita, 
| to convidou os deputados a exprimir as suas | Os'ditéetores, Jolió Ribeiro Nranco = Antonio José | pot esto: meio muito: lhes agradece ey si= 
s ER a o! 0 +| gnifion vão sua indelevel gratidão. ne 
rme=Repartição do commercio e ini) &, 4) 101) ; 
ug een leo “ie 186 Voão Pala de cc ' 
ocrda. - ) q A a 
| Attenção 
Praça de D. Pedro n.º 44'ha um vá- 
do sedas para vestidos. 
3 A E PR) 


A ONIO da Silva Rocha, penhorado é 
extremo par com tados os il snis. - 
quo so dignaram assislir no responso de, 
sepulturn/ poralma de sua presada e sem- 
pre ichorada. esposa D.'Joaquinn Maria de 


DAT, 


flthinero A Úlilos régio rona; o vei da Belgica visita Londres. /«/ 


res opiniões a respeito da união á Grecia. Crê- | Peneinar Serseielto. 
se que à assemblea votará a união por un: 

nimidado. Bait é9l 

» CONSTANTINOPLA. 6. —'Tendo ad=|” 


Montenegrinos tinham parte nas desordens “Praça de Lisboa 1.1 de março 


a 


que renuncia a todo o genero de conside- Rendimento dhilfandega grande de 
rações. |" Lisboa de 1 à 10 de março, «... +) 48:2944887 
Idem no dia 11.. .. 7:6263520 


sultado o ficar conk “5921407 
facto da existencia 
do sul. 


j ara gi, 

ma le 

(1) Escriptoriovda redação do Givilisador,, 
“le que-é»proprietario- Hefinigor Bars / . 


E da Prussia/The fez em Compiégne-s "1 u 
EA ESET Em par OS dependo da-visita, do im- Er 46 que Eujpdon ns a o Formoza E casa 
Ai mó z ierador da Russia com a de Napoleio LI, limi- RTE COMMÉRCIAL | Cóttpona idéin 46 ido sur: Yi ova & Frrnos onde se ne- 
apra tita) as E fai É ri Ed id repistrala sob a da ntidihris- | | enbnvinirosi EE] x 1711, | Certificados 1484) ceitam, guião naturas é! PSA eve EN 
und te  roandade cb cimo <22-PtasyaBerlg.a)) aa jog itazia de gpa bad Cid ADRANDEGA!DO PORTO +) 11, [Titulos de y divígida Loda à correspondencia. 1 
vo teto E | NE PaTicAn- AM) q 11 y DONT iremos CREA é RR DR PP RRRRRT SE cout Bom yet 
é comprohendo: “|| "/LiúkzCactano de. Passos. Pereira, ex-sol-|" Uma correspondencia de Turin, diz do | Receitas dn alfândega de Porto do Titulos de divida pubita nzues] | 2% Gu) 
odio) —11 de clas- | dado, “solteiro, 27 annos, natural da freguer o novo inistro) Pepoli, é 6 jtabtim 0, neto (do)! 19 19 de murço “.  T8:6168900 Es le “dividá” pública das rip Quina izer Lrespassar: E j e 
se 19.º (canhamo .& Kinho)=14 da classe 20.º | zia e “villa de Barcellos, atguido de suspeito | Vel Murat, e cunhado do principe de Ho- Idem no dia 13.. É 6:4783040 Rs dna a E “co, União, dirija-se á tua é 
(seda, o velludos) — 17. da: classo 21.º (Jàs e | do desertor, Está 4 disposição do exe.tº go: e que Ara EM ; usa AROMA 2d o cm ppp oé Sb atotlos » apar ab hs 
Janificios; -comprehendendo; as teorias mtoo, neral desta divisão. e ho3 e QB). Pedro - Ve primeiro ministro, Ca — RO “FUNDOS ESTRANGEIROS O RR ITR VA BOió ques 
em geral) -—4'da classe 23.º (obras da te Eduardo! Maximiano: Pergira de Mello; AS = 1 vos (fcial: de Pariz DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO ; 2 À , NXOFRE ; 
gelagom, de fiação, de feltro ou E ensado, “proprietario, 49 annos, natural da Decir RA Mp hola) Março 13 Elia pis E g tantos 6HD 9 ta miliag apotap bg at 4 
ADI ô raria | fr: 7! i i rea =| “RIO DE JANEIRO.—Na galerm Ci 29, 8. olsa de rid, em 11 de março — 3 p. e. con- 4 1 dr 
apresentadas comá, spogimena de tinturária |frcguecia de Riejoat do “Pio, obmirendlo blicará em breve o"sen programa isabro a) J. pio E Olive 1 ro Seo “| solidado à 49,60 e 49,65 — 3 dito diferido a 43,10 Em flór eem pec a 


e, estamparia)—10 da classe 2d.» (ta eçarias- | Ponte do Lima, accusado de homicidio, pelo e : é DT aÃ Maia comirfios de, lnlr ao FERA ; ; a E , 
dd EE CE cn ás dd ção sa ep o MR da GR fa ne gen co re DE SUPERIOR QUALIDADE 
los, pellicas, plumas e erinas)==8 da clas-| do para a Afriga, + oii 17) Md primeira oppôrse a tl) im Sopresyil caigão com rendas do linho; D. d. | cexá 69,0f-< «dito a 9715, pata À Manoel José Monteiro Guimarães 
se 46,? (conra, incluindo as obras de solloi- Ctandencio, “solteiro, trabalhador, 20 an- do que prejudique os meios pacíficos, unicos | Sonves dá Silva, 1 barrica com présuntos, 1 quarto |. Bolsa de Londres, em 11 de março — Conso- E] RUA l 
zo e corrieito) — 15 da classe 27º (objectos | nos, exposto na roda de Guimarães, accu- pelos ado póde ni resolvida, fo aa e2 caixões com pise, 3 Tendo da Biel çd ral lidados de 93 4/, a 93 5/a. 4 Largo da Feira de 85. Bento 
do vestuario) — 11 da classe 28.º (papel; ob-| sado de furto, polo qual foi condemnado em | 60 fu E ge ig rea ivintios O O, É ÍVDos | Ea mes am n.º DB Mo) 
jectos de 'esoripta do imprensa o de encadei-| 5 annos de degredo para a Africa. das om noi Dial euro palio E E 7 (398) 
nação) — 1 da classe 29.º (obras e praces- Manoel Gonçalves (o Póris), casado, sa-| 227 REIS SNCT IDIOTA ar questão vene-|' TDEM.Na barca Activa, J, D, Alves Pimon- PARTE MARÍTIMA i os herdeiros “das propriedades 
: que foram"de José Rodrigues 
Nunes pretendem vender as que 


ta, 1 barriligom vinhas À, D. d'Oliveita Gama, 
Às TÍ monas Da MaviÃ E teem os n.º 14140, 1142, 1144, 1146, 


sos de ensino) —2 da classe 30.* (moyeis o | patelro, 30 annos natural dy fveguezia de ag MeolorT aah a: 41 ; h ) es : ' 
abjeotas de armação,, incluindo, os papeis pin- k Victor, na cidade de Braga, accusado de, “oa Sd or se a ae infeaado pra Suidáde, A P/ do io 'PORTO, 14 DE MARÇO “1! “o - 
tados e as obras de massa do papel (papier | furto, pelo qual foi condemnado em toda “aj 2 Sl uação da Grecia 6 cada vez méis Ori= | pj, 4 egixão com enlgudo. ms 


ie ato id EV u : tica, o a da“ Turquiahião menos , perigosa EM Na plena TES z ) ] E 
maché) 3 dn classe 31º (ferro e quinqui- | vida a degredo, com trabalhos publicos, no ed a É , IDEM. — Na bares Paria 1.2, M, de, Freitas, 30 Ficn'fóra da bara: ! “4 o 1150, sita; rua do Bomjar= 
O a gare 00 ENLACE | o ge no mala ra pais o nn oc j O Tign Mmeatae  serco 1070 DA Ra pl 
rapa hi Es é A qniiod! : , mentos. quêp surge dum estado tão. [Bl vento é 8, (brando) e o mer bom; | e E 4 
de-cutelaria) — 1 «da classe o o + Custodio Vieira, solteiro, sem occupação; pet 1 quê Es E gl d'un estado ti mu Rd O vento é 8 (brando) b rimas a Deus, com bons quintues, arvo- 
ED dy e aos pm e louça) | 16 annos , DE E freguesia de Sobre-| ftnotmas O “isopor TV Sb 095.9 0) gttbes Mendo: esco al es, Remeira, res ide feucto; agua e videiras.: Tilfdisd com 
—47 da classe 36.º (manufacturas não espece- posta, comarca de Braga, th yes caixões com mnssos do linha; Vieira dn Cruz &, PORTO'13 DE MARÇO: a proprietaria moradora na mesma casa oa 
ficadas, nas classos, anterigres), : | Jos Luiz, solteiro, sem nomnação, dO | ao E Masharta, 2 latas, com salpicões ce 1 barril com) E lira tas e iá com rancisco A E do PE 
"154 lexpositores /de. generos, calonigos: die |annas, natnral da freguezia do Codofeita, || Be EPE nro pas aan Tits onte) | CELAS ME AR SBIS o O DU |nheiro n.º Te 8, até ás8 horas da munhã, 
vídidos! em 7 classes. + 10 "Testa cidade, ; . | TURIN 6. A «Monarchiay aconselha | 7 barris com sardinhas. É ; a oa TaRERE Via Bos |O de tarde das 2:ás 4. e 
BA A e. Brupnza, Estão livres e desembaraçadas. a 


Segundo ouvimos, os productos partirito Gaspar Diônizio, solteiro, sem ocenpa- | que itasoli sejá proposto para a presiden- 
para Londres no vapor «Vasco da Gama», | ção, 17 annos, natural da freguezia de Unhão | cin da camara: dos deputados: ta | 
até ao dia 22 do corrente. comarca de Penafiel. | Co) 5 JA “dltaliao annuncia .g sabida de Gariel 

Uia militar Iastre:—(Do «Trans-!, Antonio do Madureira, solteiro, sem 0e- |baliiipara Genova, aonde presidirá a rom 


cap. London, fazendas, a F. Chamiço Filho, & Silva. 
Er Neste di não Bibi tmbaroação alguma. “| cl » | Como procurador, 

j 16 49 LOTA + Francisca José dos: Santos, 

(674, 


<s 


BANCO UNIÃO 


A Assemblea geral d'este banco é con- 
vidada a reunir-se no edificio da bolsa, 
no dia 17 do corrente, pelas 11 horasda 


manhã, para lhe-ser presente o projecto| 


do regulamento economico do mesmo ban- 
co, que tem de ser approvado pela mes- 
ma assemblea. e t 
O presidente da assemblea geral, 
“ Visconde de Pereira Machado, 
' (726) 


Companhia de Reboques Maritimos 
e Fluviaes 


OR ordem do exc.mº presidente da as- 
semblea geral, são convidados os snr. 
accionistas da dita companhia a reunirem- 
seno edificio da ' Associação Commercial 
no dia 19 do corrente, pelo meio dia, para 
os fins marcados no artigo 21.º dos esta- 
tutos, 
Porto, 13 de março de 1862. 
O secretario, 
Antonio Adrião da Rocha. 
. (769) 


Companhia Segurança, 


ÃO convidados os snrs. accionistas d'es- 

ta companhia a reunirem-se em assem- 
bléa geral no dia 15 do corrente, pelo meio 
dia, na sala da Praça do Commercio, para 
se eleger umit commissão que tem de tra- 
ctar da reforma do estatuto. 

Antomio Alves da Silveira, 
4 Secretario. y 
(773) 


pio juizo da praça e cartorio do escri- 

+ vão Manoel Gomes dos Santos Lima 
correm editos de 30 dias a requerimento 
de José Marques d'Oliveira, d'esta cidade, 
a chamar quaesquer credores ou pessous 
que se julguem com direito a uma pro- 
priedado de casas de dous andares, com 
seu quintal e mais pertenças, sita na tra- 
vessa do Bolhão n.º 43, 45 e 47, por 
elle arematadas nos herdeiros de Manoel 
Ferreira de. Sampaio e sua mulher, d'es- 
ta mesma cidade, pela quantia de 1:200$500 
réis, para o deduzirem neste juizo e nos 
autos de sua arrematação, dentro do re- 
ferido termo, sobre o preço d'ella, existen- 
te em poder do annunciante como arre- 
matante, debaixo da pena -de-serem lan- 
cedos e de se lhe julgar a mesma pro- 
priedade livre e desembargada de quaes- 
quer onus ou encargo, e de ficar o an- 
nunciante desonerado de qualquer respon- 
sabilidade de presente ou de futuro. 

Porto, 12 de março de 1862. 
j José Marques d'Oliveira. 


(770) 


DESDE à do corrente mez.de março cor- 

rem pelo cartorio do escrivão do Tri- 
bunal do Commercio Pacheco editos de 
60 dias a citar Eugenio Cauchoix,. resi- 
dente que foi n'esta cidade, ultimamente 
em Pariz e ora ausente, em parte. incerta, 
para que findos os editos e na 1.º audien- 
cia do expediente do mesmo tribunal aonde 
se fazem nos dias segundas e quintas-fei- 
1as, pelas“10-horas-da manhã, ou-nos im- 
mediatos, sendo feriados, venha fallar 
acção proposta por Henrique Lotourette, 
subdito francez residente n'esta dita cidade, 
contra O dito ausente, em que lhe pede o 
pagamento. de 1:8988750 réis, importancia 
de vinhos que o supradito comprára, e a 
todos os seus termos alé final sentença e 
exetução d'esta, com a pena da lei, no caso 
de revelia. 2 


Henri Lotowrelte. 
(Seguo-se o reconhecimento.) 
(73) 


a 
MROEL de Magalhães, penhorado em ex 
tremo para com os seus amigos e mais 
ilLm9S snrs. que lhe fizeram a honra do as- 
sistir na noute de 9 do corrente, em San= 
to Marinha de Villa Nova, no enterro de 
seu innocente filho menor, vem por este 
meio tributar-lhes a sua eterna gratidão, 
Pedindo desculpa. por o não iazer pessoal- 
mente. 748) 


RSeREEnE 


ESA publicada a undecima edição da 
=" grammatica de Carlos Augusto de Fi- 
gueiredo Vieira. A editora, sabendo que 
Jhe foi falsificada a rubrica o roubada a 
grammalica, vê-se obrigada a usar de nova 
rubrica, que será de — Frne.ºº Carolina de 
Figueiredo — e previne o publico que toda 
a grammalica que não tiver esta rubrica 
é talsa, além de estar preparada para per- 
seguir com os meios que a lei lhe faculta 
os falsificadores. (728) 


UARTE José Esteves, na execução que 
promove contra Antonio Moreira, ca- 
pellão de S. Christovãc de Nogueira, fez 
cilar a este por editos para no praso da 
Jei pagar ou nomear bens à penhora, sob 
pena de revelia, cuja execução corre no 
Juizo -da-2.* vara e cartorio do escrivão 
Villela, rua de Fernandes Thomaz-n.º 431. 
! s n& (754) 


APARECEU ha dias, no concelho de Pa- 
cos de Ferreira, uma creança de 9 an- 
nos, pouco mais ou menos, demente. É tri- 
gueira, cabello, sobr'olhos e olhos casta- 
nhos, altura 1, 47, ferida nos calcanhares é 
com uma cicatriz sobre o olho esquérdo: 
troja calça de saragoça e collete de setim 
com botões demetal; Não sabe dizer d'on- 
de é, nem .quaes São os seus pães. 

A familia a quem pertencer a dita creança 
poderia al da authoridade d'aquel- 
e concelho. 


A. P. D'ANDRADE 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
23 —Rua de Santo André —- 23: 
; (211) 

A rua de Santa Catharina 

n.º58ha um pianno no- 


. Yo para vender do author Collard & Collard; 


quem'o pretender falle na mesma casa. 
“) (390) 


JOPOS 
“SUDJp 8 uojpacduneg Piva 'paeiço) 


comprador. 


correspondentes. 


OUTROS INSTRUMENTOS 


-“MUSIGA 
ARMAZEM E SALÃO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU | 


RUA DE D. PEDRO N.º 14 


cabina 


Otto Bôrs, Blonde], Alexandre pêre & fils* 
Rosenkranz 


O annunciante para corresponder á conflança que tem merecido o publico d'esta 
cidade e provincias, empregou todo o esforço, não se pouparido a -despezas avultadas 
para montar este seu estabelecimento com as devidas proporções e aceio. & 

Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente :dos fa- 
biicantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os para os es- 
tabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo . para as agencias. 

Tem variado sortimento dos de menor preço apar dos de mais elevado, como os 
de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes de Alemanha. 
Nenhum outro estabelecimento no' Porto tem - melhores habilitações para satisfazer o 


Não se alugam, compram, ném recebem em troco pianos usados para que o pu- 
blico tenha segurança-e garantia na compra. 
í Vende diversos instrumentos, orgãos, harmoni-flutes, concertinas, etc, e objectos 


Acha-se no armazem a mais completa collecção de musica nacional e estrangeira, 
compreendendo-se toda a publicada pelos snrs. Sassetti & 0:º, de Lisboa, dos quaeso 
annunciante é o unico correspondente n'esta cidade. 

O preço de toda a musica italiana dos principaes editores Ricordi, Lucca e Canti, 
é na razão de 100 réis por cada franco. A musica allemã de Schott de Mayence e a 
dos outros melhores editores custa na razão de 300 réis por cada florin ou 60 creutzres. 


a oleo. 1 


6 para cimu abatimento. 


3 da tarde, 


PEOTOSR 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 


POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 
RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarela e 


APRI 


RETRATOS para bilhetes -de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, ete. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. á 
CÓPIAS em papel. de retratos ou reproducções, metade do custo da - primeira — de 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulseiras, ete, bom sortimento. 
Este, estabelecimento -está aberto todos os dias desde as'9 horas da manhã até às 


RECISAM-SE de dous caixeinos para An- 
gra do Heroismo, ilha Térteira: quem 
quizer para alli ir, tendo as. habilitações 
precisas, queira dirigir-se á rua idas Flo- 


res n.º 66. a (705) 


Attenção 


RESPASSA-SE a loja de pezo da Praça 
do Anjo n.º 55 e 56 tal qual se acha. 
(719) 


LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 

d'Além, em Villa Nova. de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica. 

E" livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. k [3649] 


Pipas para alugar 
PAINHADAS para vinho e aguardente ; 
no caes da Ribeira n.º 30, 


(624) 
“QUEM quizer comprar o 
a direito e acção d'uma 
bôa quinta, que é praso de geração, falle 
na rua Firmeza n.º 123. (399) 
J' ONIMO Luiz de Souza, na rua For- 
mosa n.º 124, está encarregado de em- 
prasar ou vender uma morada de casas na 
rua Chã que tem o n.º 61, com serventia 
para o largo do Corpo da Guarda. 
65) 


RÉIS 40:000000!!! 
APPARÍCIO SAMPAIO 


Rua das Flores n.º 218 


ONTINÚA a ter á venda os bilhetes, mei- 

os, quartos, e caulellas de todos 03 pre- 

cos, cuja estracção terá logar no dia 49 
do corrente. (432) 


Francisco dos Santos 
CIMA DO MURO n.º 141 


CABA de recebér uma porção de côcos 
vindos do Brazil, muito frescos, que 

vende por preço commodo. 
(633) 


0AO Mendes dos Santos Guimarães com 

estabelecimento de obras de metal, an- 
nuncia que tem grande porção de pezos 
de metal do novo systema, de 1 kilogram- 
ma até um grama, assim como tambem tem 
de 1 kilogramma para cima. Rua da Bainha- 
ria n.º 105 e 107. (756) 


OSE Mariani, com o seu estabelecimen- 

to sito na rua do Bomfim n.º 311, tendo 
de partir brevemente para fóra d'este paiz, 
participa aos seus amigos e freguezes, eem 
geral a todos os fabricantes de tecidos -de 
seda que deixa em sua casa pessoa encar- 
regada da venda de tramas, pello turin crú 
e tinto em Italia. (706) 


RUA DAS FLORES À 


JUNTO À IGREJA 


aos seus freguezes a lista dos premios. 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 


NUMEROS 4 E 3 


DA MISERICORDIA 


PORTO 


PARTE TELEGRAPHICA 


Por participação do correspondente desta casa, recebida no din 8 do corrente, 
sabe-se que a extraccão da grande loteria de Lisboa, que devia ter lugar no dia 10, 
ficou transferida para o dia 19 do corrente mez de março. 


PARA A 


GRANDE LOTERIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 19 DE MARÇO DO CORRENTE ANNO, A QUAL É 
COMPOSTA DOS SEGUINTES PREMIOS GRANDES, A SABER 7 


1 premio de......... 40:0003000 PREÇOS 
1 » de. . 10:009;000 , 

1 » de 3:0007000 | , Era 

q ae 2:000;000 

rd e 1:0005000 |Bilhetes inteiros ..... Pee a etato, o 128800 
2 » de. 8005000 Meios bilhetes... 

A » de. 5005000 6, -tos 

A pi Ade 4005000 |: des 

4º >» “de 3005000 Oitavos .. 

12 » de 20950009 Cantellas. . 

DDmamuzade, o. iate 100900 | Ditas 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 | 


EM á vênda na sua antiga e bem conhecida loja-os; bilhetes com os preços acima 
indicados.» O mesmo satisfaz com: promptidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitos das provincias, ainda que sejam cm grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim-da extracção remette 


" (530) 


A rua de S.João n.º 116 precisa-se fal- 
lar com o snr, Joaquim José Teixeira 
Cardozo, d'esta cidade, para: negocio. 
: (757) 
PAREHUR A. Ferreira Braga mudou o 
seu escriptorio da rua da Reboleira 

n.º 41 para a rua dos Caldeireiros n.º 35, 
2.º andar. (716) 


dr 
RECISA-SE de uma senhora para mes- 
tra de meninas que saiba toda a qua- 
lidade des bordados: quem: pretender falle 
no escriptorio do expediente deste jornal, 


“|que se lhe indicará onde se deve dirigir. 


(588) 

RECISA-SE de um individuo para ir a 
Ovar ensinar a fabricar sabão mole e 
mais qualidades: falla-se na Praça de D. 
Pedro n.º 124— Lobo, (753) 


GRANDE DEPOSITO” - 
- DE ENXOFRADORES DE VINHAS 


DOS MAIS APPROVADOS 
PoRTO — CONGOSTAS N.º 37 


REGOA — RUA DE S. GONÇALO N.º 48 
Es ME (3485) 


M. LEROY WAIGEL 


Horticultor francez 
Acaba de chegar a esta cidade 
onde se demorará apenas 15 dias. 
Está hospedado no hotel de 


Francfort rua de D. Pedro. 
(663) 


º 
A quem convier 
U” criado inglez, que tem servido ha 18 
mezes uma família nesta cidade, de 
40 annos de idade, entendendo a lingua 
portugueza e com todos os conhecimentos 
dos costumes de Inglaterra, para acompa- 
nhar alguma familia áqu paiz, ou ó ex- 
posição de Londres, dirija-se á rua dos 
Inglezes n.º 23, onde se dará as abona- 
ções e mais esclarecimentos precisos. 
(749) 
au precisar comprar uma porção de 
camas; e toalhas de linho bordadas de 


superior qualidade dirija-se á rua de San- 
to Ildefonso n.º 363, (760) 


Gelo puro 
à ASAS gelo puro, compacto, na rua 
de Entre-Quintas n.º 2, todos os dias 
menos os sanclificados, desde as 9 horas da 
manhã até ás-6 datarde, ao preço de 120 
réis o kilogramma. (775) 


Capas para senhoras 
25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 
NCONTRAM-SE neste estabelecimento 
vindas de Pariz de diversos e elegan- 
tes feitios, á Louxembourg, Alençon, Zam- 
pa, François 1.º", Marco Spada, etc, etc, 


“| «Alice.» 


Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8, João n.º 
116. a 


FLOR D'ENXKOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
ENXOFRADORES FRANCEZES 
NOVO MODELO 


SOUZA GUIMARÃES: & FILHO 


BELLONONTE, 23 E 29 
j (510) 


Enxofre empedra e flôr 
JOÃO DE SOUZA JOHNSTON 


BELLOMONTE N.º 10% 
(751) 
- Flor de enxofre de 
superior qualidade; en- 
xofre em canudo, e em 
pedra, vende-se na rua 
de 8. João n.º 8. 


Arthur Archer & Souza 
NA REBOLEIRA N.º 4% 
ENDE: FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de outras fabricas de superior 
qualidade. (519) 


D. M. FEUERHEERD JUMOR & C: 


BELLOMONTE N.º 99 


ENDEM FLOR DE ENXOFRE de Bran- 

drams e de outros aulhores a pre- 
ços modicos. 

Em breve hão-de vender tambem en- 
xofro em pedra. (490) 


CANDIEIROS 
PARA GAZ LIGUIDO 


e Iamparinas de differentes ta- 
manhos e feitios 


GAZ MUITO CLARO A 130 RÉIS “ 


RUA DA BAINHARIA N.º 1, 30 5. 
(171) 


Bellomonte n.º 10% 


ENDE-SE vinho malvazia engarrafado 
de excellente qualidade a 48800 réis 
por duzia. (4) 


ão 


V E-SE na rua de 
Camões n.º 133, 
um sortimento de fru- 
teiras francezas das 
melhores qualidades 
de Pariz; e varios ar- 
ores de sombra, chegadas no 
(755) 


CALDAS 


Eua das Flores n.º 45 a 51 


UBRENDO nisto verão apresentar um 
novo e variado sortimento de fato fei- 


“|to na ultima moda, vende capas para se- 


nhora, paletots, casacos “e capotes á in- 
gleza, com um grande abatimento, tendo 
bonitos paletots a 48500 réis e capas para 
senhora a 58000 e 68000 réis. 

[525) 


ESTRELLA 


Praça de D. Pedro n.º 32 4 34 


CABA de receber de Lisboa lindos cha- 

péus para senhora, de seda, proprios 
para, alliviar luto, lindos bordados, golas 
e mangas feitas cm Inglaterra, guarda- 
chuvas para homem, vindos de Ingluterra, 
de cana com varas elasticas, que vende 
ao preço de 48000 réis, oleados proprios 
para mezas de jantar com pinturas chine- 
zas, glucés pretos para vestidos, francezes, 
de largura de um metro, meios de seda 
para homen e senhora, de côres e pre- 
tas, eagua-de Colonia de João Maria Fari- 
ne, primeira qualidade, (631) 


INSCRIPÇÕES 

Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta- 
mento € Coupons ese entregam 


averbadas aos compradores. 
(610 


LOUÇA INGLEZA 


BELLOMONTE N.º 107% e RUA 
DAS FLORES N.º 28 


ECE E pelo vapor CINTRA um lin- 
do e v lo: sortimento de serviços 
para jantar, bem como facas, garfos e co- 
lheres de sopa e chá, ultimo gôsto e da 
qualidade mais superior. (664) 


Na rua dos Inglezes 
n.º 15,2." andar, vende- 
se gelatina para clari- 
ficação de vinhos. pi 

(319) 


BORRACHAS 


pára enxofrar, as mais approvadas. Ven- 
dem-so na rua dos Inglezes n.º 38 a 
40, 


(656) 


' . 


*|de S. Domingos n.º 65. 


sy Vendem-se 2 pia- 
“tis nos de bom author 
naruade Bellomonten. 


98, por preço commodo. 
É (93) 


ENDE-SE unia quinta na ra 
do Monte, lugar do Candal, 
em Villa Nova de Gaya, com agua 
dentro e hôa casa para moradia: quem a 
pretender póde dirigir-se a José Antonio 
Alves Pereira” Monarcha, na praça do Anjo 
n.º 61 a 64, com quem se póde tractar. 
> : + META) 
| VENDE-SE 
UU": linda casa de sobrado, livre 
fim “2 de pensão, toda reconstruida de 
novo, grande cosinha e loja, com “diversos 
quartos, e uma outra Lerrea com commo- 
dos para morada independente, espaçoso 
pateo, grande quintal todo murado com um 
rico poço de excellente agua para beber e 
lavar,sitas em Laborim de buixo, de S. Qhri- 
tovão, concelho de Gaya, um dos sitios mais 
bellos e sadios das visinhanças do Porto. 
Pódem ver-se em qualquer occasião, fallun- 
do com o sn" Antonio Moreira da Cruz, 
na mesma aldea, e paragtractar no largo 
(635) 
Qui quizer comprar, duas pro- 
priedules de casas, sendo 
& uma de dous andares e aguas-fur- 
tadas com os n.º 225, 227 e 229, .sita 
na rua Direita, de Villa Nova de Gaya, 
com lruzeiras e sahide para a viella do Pi- 
nheira, e outra terrea na rua da Boavista, 
d'esta cidade, com os n.º 99, 101 e 103 
com bom quintal e agua de poço, falle 
na rua de Entre-Paredes con Joaquim. Ro- 
drigo Pinto (ourives de prata). 
(750) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


Lisboa 


O vapor — LIS- 
BOA ,—capitão Conten- 
te,sahirá sabbado 15 do 
corrente ú 1 hora da 
tarde. 

No. eseriptorio da 
». fazendas a meio p. e. e di- 
nheiro a 3 oitavos por-cento. . 

Para carga e passageiros tracta-se com A. Mil- 
ler & C4, mma Nova dos Inglezes: nº 73,1 
dar, (++) 


Rio de Janeiro 

A barca — 8, MANOEL 2.º, — capi- 
ão Pedro José da Rosa sahe com bre- 
ade: recebe carga e conduz passa- 
geixos que se ajustar com Manoel José 


Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. 
, rr “(mm 


- | A's 7 


O vapor ingler — 


tão W.s London, sahe 
“com brevidade. 


onsignatnxios, E. Chamiço, Filho & Silva, 2 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou” ir 
de passagem, assim coro ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 85, 

(768) 


Londres 


O vapor — AURORA, 
— a sahir brevemente. 

Consignatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Ju, 


Miller & Ca 
(715) 


Bristol & Gloster 


Ad A escuna inglesa => ALARM == ca 
Ditão John Phelp, a sahir em março. 


dE : o 
ine al Hull ocisrteia. 


= capitão Grills, a conduzir os ear 
regamentos da primavera. 
(557) 


“Para” carga tracta-se com os consigna- 
tarios A. Miller E €.º, na Praça. 


Hamburgo. 


O palhabote — NEREO, = capitão 
José de Almeida, sahe com brevi- 


dade. 
- (164) 


; Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 


com brevidade. 


Hull & Leith | 
E A escuna ingleza — ROE, — capitão 
John Graliani, saho com mnita bre- 
vidade. 


' Londres 


A galeota — WILHELMINA, — ci 
pitão.C. J. Cassens, sahe até o dia 
22 de março. Ainda tem: algum Ju- 
gar para carga. 


(165) 


(31) 


dar seus vinhos. para bordo. (182) 


- 8. Petersburgo. 
(A CIDADE) 
A escuna — WILHELMINA, — en- 


dade, 
carga. 


Copenhagem 
(A CIDADE) ! 


4 A escuna sueca THEODORE =clas- 
Z8 sificada 5/6 e de 100 toneladas, capi- 

pf SiS tão Iwan Jaderholin, snhe até o din 

à (418) 


Ainda tem algum lugar para 
; (81) 


Gothenburgo eSto- 
ckholm . 


A escuna sueca É HOPPET, — enpi- 
tio Romare, sahe com brovidade, 


- (463) 
Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ELIZA, — capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade. 


á (3611) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87.. py 


“Rio de Janeiro | 


à, nio de Oliveira Alhadas, vai sahir com 

muita brevidade: para o resto da car- 
ga e passageiros, para o que tem ex- 
cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com Joaquim Ferreira Monteiro Guimarães, nn rua 
de 8, Joilo n.º 91, ou com Lourenço Costa, na rum 
dos Inglezez n.º 45. (189) 


Rio de Janeiro 
- Vai sahir com muita brevidade a ga- 
lera— AMIZADE, — capitão. Santos: 
so EE passageiros tras ta-ge com, 
Porcira Penna & C.4, Praça 
de Carlos Alberto n.º 192. Presa? (710) 
Rio de Janeiro 


- Segne vingem com n 


ossivel brevi- 


RA, — de 14 classe: tem excellontes 
commodos para passageiros e bom tra- 
ctamento. Recebe alguma carga miuda e passagei- 
rost tracta-se com os caixas 
do Almada n.º 286. 
Precisa-se dum snr. eirurgião para o mesm 
navio j (8885) 


Rio Grande do S 


(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


[ 


para ambos os: portos e enrga leve 
para o Rio Grande: tracta-se com 


Novo n.º 11. (855) 


: 
Baiha 

A barca — DOURO, — capitito Luiz 

Adrião da Rocha, sahirá com brevi- 

dade: para enrga e passageiros tra- 

eta-se com o caixa 

ço Alves, ria da Reboleira n.º 19, 


Bahia 


ga e passageiros tracta-se com Ma- 
noel Percira Penna & C%, praça de 
8 Alberto nº 132. 

(870) 


Sabbado 15 de março. 

8. JOÃO. — Companhia nacional. — Em bene 
ficio. — À comedia em 1 acto— A NETA DO BA- 
RÃO. — À seena dramatica;em verso — CAMÕES 
E O JA 
TA FALSA, — Ás 7 horas e 3 quartos. 


Sabbado 15 de março. 


se — 42 vécita do célebre pastel los Alexandro 
Gilardi, em que apresentará um espectaculo quasi 
novo, que será annunciado por noticias e cartazes, 
oras e 3 quartos. ! 

Domingo 16 de março 

S. JOÃO. — Companhia nacional. — O misterio 
em 3 aetose 4 quidros — GABRIEL E LUSBEL 
OU O THAUMATURGO (VULGO) SANTO AN- 
'TONIO, — A's 8 horas, 


T. BAQUET. — Companhia dramatica lisbonen-. 


Liverpool pa 


BRAGANÇA — capi- * 


nior & Cro Alexandre 


O Drigantim inglez->WOODVILLE, | 


à, — capitão J. Franco Delgado, sahe 


Os snrs, carregadores terão a bondade de man- . 


pitão B, D. Bunje, snhe com brovi- |, 


A barca — ROCHA, — capitão Anto- , 


dade a veleira barea—SANTA CLA- - 


onres, Irinão, nã rui | 


A barca— ALLIANÇA — sabirácom * 
à, muita brevidade. Recebe passageiros * 


Eduardo de Costi Corrêa Leite, rua de 8. João 


onquim” Louren- - 


Vai sahir com muita brevidade a bar- - 
eu — RESTAURAÇÃO ; — para car- * 


A comedia em 3 actos —=A POR- . 


